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próbJe�tu¡:; tima excepção, é a car­

reirll de barcos que a C" P. explora
e7,l:t�e . o !BArreirO''' e LiSb6à,' a \ qtlia.i,
devído. ao elevado número de pes­
soas que diàri�mimte, a títílízarn
para as <suas obHgâçôes' proñssío­
naís, � reveste' de

.

gran.de interes­
se. Mesmo'. assim, a C. P. levou

anes'�. tenlar' sàhiçôéi! para resól­
v�r. es probíemas dessa carreira,
qual' quebra-cabeças, até' que um
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día resólVeU'eñ:cararfo"assunto'iOO!R' qUe' 18iméntamóS é que este não

olhes dé ver; e a sóI'\ição surgiu, tivesse' vinde mais' eêdo; Acabou,
aliá.s, como ,premio para a pàciêJi-" então, 'Com a tracçãó" a vapor,
cla e cenfor�' cem que' os seus' substítuíndo as lócomótívas des

passageiros, dtirâilte àn:�;' aguen-: nesses avós,' que tão relevantes
taram com esíolcísmo tWOs osma- serviços haviam' prestado, mas a

Iabaríemos Ç()�' que a c. ¡;. os que e progresæ-não perdoou, Nessa
havia premiado ..QIarô" qiie' já' não . altura, todos es' passageíros pen­
¡fale na cõffi09ida<i� que nesses, saram, ou melhor, sonharam, que
tempos era Oferédda. MS contri- então é que' irrám� aeabar aqueles
bui?tes-Pa.s.Sa:.geires. li o j e, feliz- atrasos monumentaís, de horas,
mente, embora ela não atinja ne- provocados pelas- ¡IDbres Iocomotí­
muns myeis' excépóíonaís, sítua-se 'vas a. 'Vapor, já nà sua velhice, a

dentrndàqueles limites Iõgícamen- tentarem. cumprir es horáríos que
te exigiveis;

.

li O. P, t:1zera, não para elas, mas
!IDm tempos mais prõxímos, ne- para máquinas mais' novas, mais

vamente ae. P. descobriu que ha- rápidas e ,mais potentes. ,

vía algO' para, 8(lém de Teje e deu- Não· se (l1tetende desmerecer es-

-nos um ·«brinde». E a única coísã (CO!ICI,,' fIG pd¡¡ÜIa)
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INfRA·ESTRUTURAS
SUBESTIMADAS
A DEF1ESA des chamados gran­

des ínteresses do Algarve, que
é perfeitamente justa, não pode
-- não deve -- fazer esquecer as
reaUdades imediatas' da Prov1néia.'
Em minha opíníão, eem que se'per­
cam de, vista os fins de ímportãn­
cIa 'Capital 'Pelos quais: cumpre a

este jornal bater-Se (a premoção
econ6micOó<!!ultural da população, e

,,'\.\.\It.''''w..n.\"Au\'&.u:œ..'\.,.\·lu.'''-_,....

- � -

9' Àpeadeiro d� G��d1ana! e�V�la �eal �ê Sànto Antõnío, onde
com�çam e te��inam os serviços da C; P. no Sotàvênto algarVio
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·OAMOES
E OS EXAM'ES

por Maria de Olhão

de ver. e 'Classificar proV'as, p()r
uma ridi'Cula e mesquinha graf1ifi­
cação qUe nem atinge .os 7$00 per
unidade, dade que sobre os 7$50
!n(:idem ainda descentes. O desgas­
te de um .ane de traJbalhe, aJgraV'a
a dificilldade de atençãó e dai,
mais morosa 'Be terna aquela tarefa
deUcada e cheia de responsabilf­
dades�
Ora, come se nAo bastassem as

razões aduzidas; acresce qUe os

(Ooncltri fIG 8.· pdgma)

o, .

.

.rfoi:ES1::Œ há, ·ril�ite tempo que' t

.Ij(
.

conhecida a notõría �ere�'à:'
abs . serviços da C. P. dé aeíma-:
�Têjó e aJbaixe�Tejo.

. �.O Teje tem sido serri.i>re: uma
fronteira para a Ó; P,' m:àiiJ" íria-:
éesmvel d& ,gue ,muit6s" oceanos
1# .

porqü�' dhiánÜ{ m�1t(" tempo' �'
C.' P", vireu.,cO��· à,parte �u�,¡ tai
cQffiô': e "av'���ruz qUe esconde" a"
'�êça na areia; [para não ver es

NAS coinepl6raçõ�s de mais um

,
centenáriO' sobre ,a apariçãO'

de «Os 'Lusiadas» Camões tem sido
letnbradó, quase <uàriamente atra­
vés dos variados meios de informar
ó Pais: Ta.nláà são as estâncias do
Poema que, .

dÚl. aJp6s dia, a Tele­
Visão ofei;ecia aólI nôssos tímpanes,
que estudante algiIm aceitava que
õs textes escelhidos; parll os exa­

mes escritos de ,5.· ano U�aI; nãO'
fessem dó famosO' épico, .'ID assim
�nteceu, em ambas as chamada.<!.
JU. se o ponto qUe se �ria a Fer­

�ão Veloso iiãe ho�vesSe desagra­
dado a muitó's'e8túdant;es'e profes­
sóres, não hlliveria conceit.os dispa­
res na .8ipreciaçãó das reSipOstas,
nem criticas 'tãó dubias .ou atê
cóil:tradi:tÓrias entre si. No fundo,
seria uma certa faJIta. de cÍareza na

maneira de pÔr as questÕes, que
metiveu tantes 'Comentáries e o

pior é que se avisa'Va os exàmll:ran­
des de que deveri8im ser· clarO's.
«·Errare humanum est». Outra re­

comendação vinha impressa e é
deIa que, propriamente nes quere­
mos ocupar: deveria ·ser legivel e

apresentável e que o alune escre­

VIesse. Não é iJ6gico este aviso per­
que, de anO' para ano, maJ.s cansa­

UIVO' se tema o enfadonho esforçO'

Vila Rial da Sinia Anlónla
Ibrlu I' braçns pari 56551
laleulos n� sua frontelrl?

QUE entraram 66661 ve£culo3
pela tyonte£r_a de Vila Real de

Banto A1Iitónio desde o.início àe8te
ana até ao dia 15 deste m�8, é um

facto. Uma verdade.
Mas terá o Algarve aberto 011

braç08, nes·ta mla, a toda a gente
qUe -entra'
Etvtram como máquinas, 08 11,0-

mens, as mulhere8 e as crianças.
De nosso apenas tem08 a Natureza

para lhes vender. Por exemplo no

día 14 deste mês, só nesse dia,' en­
traram 1170 veículos. O qUe fize.­
mos nós a não .reT vender laranJa­
das, alugar toldos, servir refeAç{j63,
indicar como 813 vOlÍ para aqui ou

para ali'
.

Entram e 8aem e de nó8 só levam
a recordação de umas quantas
prOlÍ0;8, do sol, dos nossos rosto8
cansados, sem imaginação.

GATO ESCONDIDO ..•
T·'RibB ,meses antes t.W8 eleições pre­

sidenclaiB 08 american0'8 anun­

ciam definitivamente uma «nova»

política para e Vietname. Foi anun­
ciadO pelo Pentagono,. há. poUCOll
tUas, que 08 80là(ul0ll dOs Estado8

roOMl,,' fIG 8.· pdgiftG)

NOTA da redaccdo
UMA das mais açadáveis estân-

cias de veraneio da nossa
Província tem sIdo votada ao

abandono por parte das autori­
dades, incapazes de resolver os

problemas mais urgentes que se

deparam ali nos últimos anos.

Aqul os temos focado várias ve­

zes, mas não faz mal voltar a fa­
lar em alguns demasiado eviden­
tes para os esquecer.
O abastecimento de água qnan­

do terá solução, por exemplo?
Como é possível manter esta ne­

gra perspectiva para os milhares
de turistas que demandam Albu­
feira no Verão? Depois, todos
os outros problemas urbanos: o

trânsito, o mercado da praça, o

carreiro da praia da FNAT, que
está cada vez mais nauseabundo
à medida que a pepulação da
colónia aumenta; a pouca fiscali­
zação exercida nos restaurantes
cujo pessoal é de dia para dia
mais incompetente.
A propósito, verificou-se este

Verão uma perda irreparável para
Albnfeira: o desaparecimento do
«Alfredo». Quem não tem sauda.,.
des da célebre casa que deu a

Albufeira muita da popularidade
que ela goza entre os esnan ..

geiros?
Pois o «Alfredo» perdeu as suas

características, o seu ambiente, a

sua atmosfera única. Hoje, é um

café banal cemo há em vários
pontes de Algarve e do País, ou

aJ!.tes, pior dQ que mwtos outros,

EM ALBUFEIRA
DE MAL A PIOR

com os'mesmos defeitos, o mes,­
mo pessoal intratável e desclas­
sificado. o tal pessoal qne afasta
os clientes em vez de os atrair.
Albufeira sem «Alfredo» é co­

mo uma praia sem areia nem sol.
É absárdo.

,

Há que lamentar tudo isto' que
se passa em Albnfeira e mnito
mais, Ólulto mais... E é pena!
Porque, sendo uma das praias
mais belas da nossa Província,
foi abandonada ao seu destfno e

ultrapassada já por outras onde a

urbanização e o turismo actuaram
com outra visão. Ao contrárió do
que seria lógico, em Alb��i�,a,
tudo piora de ano para ano,

por; �rq�to da Luz

· equílíbrío no planeamento turístí­

co, ete.), há qUe não deixar de in­
sistir nes problemas de alcance
imediato _:_ tarefa que, aliás e

Jornal,do Algarve não-tem eB<Íue­
c1de.

, A semelhança do'que fiz nO' arti­
go anterlel', (:ontinuarei a falar
heje de Hnpl'essôes colhidas duran­
te a mUtlia habitual estadia de Ve­
rão na nossa Provinda.' Desta fei-
1:a, voU referlr·mê especialmente a
um problema qUe só aparentemen­
te pode ser tontado, cerne' secun·
dárie: a pas-sagem de ni'VeI de Es-
tõmbar.

.

Per ma.is incrivel que pareÇa, ao
autemobHista que de Lisooa, dê­
mande e Algarve' pela estrada de
Lages, as úniCas passagens de ni:'"
vel que se' lhe deparam em todO'· e
percurso situam-se já em terras
algarvias: a primeira em plena 1Ci­
dade de Pertimão (mas esta ev1t·á-
vel, porque poderá optar por atra-

I! ,:(Ooncl.' fIG'.· pdg'_) .' DOS RELATORI'OS
�_" _ _ � , ��J �' --i

A VERDADE DO DESPORTO ALGARVIO:
«FALTA DE ESTRUTURAÇÃO _APROPRIADA
PARA AS MODALIDADES AMADORAS»
* Olhlo tem tri. clube.
filiadoi na •••eeiaçlo de

entre os oito tuldo,! na estrutura des�rtiva,
. tudo era um deserto.

.a.quetebel Não se tem pensado a. série nO'

desperto como parte fundamentai

da tal Pelítica ¡Educativa integral* Aplaulo ••peeial a O. Olh.nen.e.

• Humberto Vi•••• Geme.: um .eleeelo­
n.tlor e treinador louvado

* 448$40: desp... com o telefone
* 46 atlet.. algarvio. filiados

Faro, numa secção e,nde nermal­
mente !Iles debruç�os sobre assun­

tos da po¡Utica e eCOBom1a algarvia.
A estF�eza desaparecerá se se

�sar qUe ll.{inaI: o <}:espo.rte �az
palie da' pQlft�08. do Algal'Ve. De

uma. rpolUi'Ca edu'Cativa integraI.
Bom se$ então que todas as As­

soc�açõe� qe �esporto de Algarve
nes enwasaem o.s seus relat6ries:
a análise fáz'parte da nessa tarefa
de informação e de critl:ca (de que
nunca por nun'Ca 'nOli' desviaremes,
ainda que, es que deveriam estar

. interessades se «desviem» OU «ecul-
tem» es ·seus relatóries, h8ibit1,la�e�

nO' lC8impe, terem de 'Comprar nada
a um estile leuvaminhas ... ).

menes de ·cin'Ce mil metres qua- O desperte algarviO' está numa

drades de terrene. Ora, anali�de lásUma: Se não fosse a inj-ecçãe
'consc1em::iosamente este fBiCte, C9- anual da 'cempetição, da prO'Cura
mo � P{)�S�v-el e qll� utHida4e eJ!:1-ste de prestigio -local, pessoal eU elu­

na i)brlgação de .compra 4e cinçe bista se não fessem !nclusivamen-
·

,

(Ocmoltrt � f!�. ��) . �e pfj' 1nteress� e(;on6mi'Ces 'COnsti-

AO 'leiter haJbitual de Jornal do

Algarve, poderá. parecer es..

,tranhe qUe anal1sem()S e. :relat6rio
da A!l89cl�ão de Boasq1;leçebol d,e

pOl' EQrico Santos f_niclo

(OOMlv' fIG 6." lIdgtnD)

CINCO MIL METROS- QUADRADOS
PARA UMA V'IVENDA NO INTERIOR?
.AR:MAÇAO DE �RA. - Que��

xam·se muites pertugueses e es­

trangeiros, cem justlli'Cada razão,
de que ae pretenderem censtruir
uma vivenda par·a rpas�a.r as suas

!férias nO' AlgarV'e, ¡fora d9 ambien­
te aSfixiante das c1qades, vilas e

a:ldeias, não e podem fazer, em vir­

tude de, para e��r ta� v1v�nd�
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AGEND.A·Estação de Serviço fcos

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
"A traneplantacão» ; amanhã, em ma­

tínée, «O C8Jmpeão de fato cinzento» e
em soírée. «Ontem, hoje e amanhã»;
terca-reíra, «'O maior rOUibo do Oeste»;
quarta-foíra, «lAs noites quentes de lady
Hamilton»; quinta-feira, ",Rolll!lilLCe de
um ladrão de cavalos».
iEm ALMANSIL, no Cinema Miranda,

hoje, <tDjango desaiia Sartana» ie «Exér­
cito da sombra»; amanhã, �Lawrence da
AráJbia»; terça-feira, «Glad'iador de Mes­
salina»; quinta-feira, «Americanissimo,»
e «neusa do ouro».
Em ARMAÇÃO DE Pl!iRA, na Espla­

nada Paraíso, hode, <tO sínæl de Djan­
go»; amanhã, .,A maluquínha de Ar­
roios»; terca-êeíea, <E tudo o ventó
levou»; quinta-f.ei.ra, "Paranóia».
'Elm FARO, na 'Esplanada 'S. Luis

Parque, hoje, «A ræpari,ga das viole­
tas»; amanhã, «O :presidente do ,glorioso
futebol clube»; terça-feira, «,Três ho­
mens e<m .fuga»; quarta-reíra, «A trans­
p,lantação»; qudnta-teíra, "OS amores de
uma loira».
!Na FUSETA, no Sport Lisboa e F1u­

seta, amanhã, «Os maridos de Eli!Za.­
beth»; quarta-reíra, «Noite de violên­
cia».
'Elm LAGOS, no Teatro Cinema Impé­

rio, hode, "Ri-o Iobo» e .,A mão do go­
r!Jla»; amanhã, «O golpe»' terça-feira,
«Jogo na escurídãos

, qul,Í1ta-.felra, «A
condessa , 'Drácula».
tEm LOUL1!J, no Cine-Teatro Louie­

tano, ho1e, «Shan-go» e «Perry Grant,
.

agente de <ferro·»; amanhã, «Soldado
azUl!»; terca-reír-a, «'Ben Hul'»; quinta­
-d'eira, «<Hércules contra o fi.!ho do sol».
iEm O'LHÃO, na Esplanada Avenida,

hoje, «!Nem sempre 'se pode chamar» e

"Dev:agar, não corra»; amanhã, «O men­
sægerros.
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, ho­

je, <O earrasco de Veneza» e "A 'peque­
na ,paródia»; amanhã, «Hanper, detec­
tive particular» e .Um .punhado de he­
róis»; terça-feira, «iCom a miniha. mu­
lher, não»; quarta-feira, «iD. Quixote
sem man�ha»; quinta-d'·eira, «Lawrence
da AráJbia»; sexta-d'eka, «Romeu e Ju­
,¡jeta».
- iNo C1ne 'Esplanada, hoj,e, «A ba­

talha de 'ElI .A,!æm:ein» e «Fantomas pas­
sa ao ataq'ue»' amanhã, «As mãos do
estripador» e '«'Momento a momento»'
terça.-ofeka, «Longe da multidão»; quar:
ta-!iel,ra, '«iO gendarme em ;férias»' q.ui�­
ta-d'eira, «À mange-m da ,lebo sextá-feka
"A ,parti.lha».

' ,

IElm SILVES, !nO GLne-Teatro SiiJJvense
hoje, «Ringo, herói do Texas»' ama:
nhã, «SUlbmarino X-I»; quintá-feira;,
«Humor negro e violência».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro Antó­

nro iPinb;eiro, ohoj e, «Teus olhos ne­
gros» oe "Criminosas do Texas»' ama.­

nh�, «Heróis 'Por contra 'Própria»;' terça­
-feira, «Frente a .frente» e «O gendar­
me casa-se»; qu.!Jnta-Ifeira, «nireito de
vingança» ie «'o gOI,p:e de ouro».
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, na E'gplanada Cine-'Fo<ll, hoje «À
força do gatHho»; amanhã, «55 dia; em
Peq·uim» ; terça-fel'ra, «Ohuva na Pri­
mavera�; quaorta-feira, «Uma. pistola
para Rmgo»; quinta-d'eira, «Aeroporto».

ODELEITE

AGRADECIMENTO

GLóRIA XAVIER PERES
CAVACO

Sua filha e genro, agradecem
reconhecidamente a todas as pes­
soas que se dignaram acompanhar
a sua saudosa extinta à última
morada ou lhes manifestaram o

seu pesar e participam que se
realiza missa pelo seu eterno
descanso no dia 11 de Setembro
pelas 11 horas, na igreja de Ode­
leite, agradecendo a quem assis­
tir a tão piedoso aeto.

JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

lolas

PaI'tidas e chegadas

Cruz Gomes e paterno, da sr.· D. Ma-

�oof:b���''''.'.
e do�.

C In8mIs
FarlaClas

DE SERVI'ÇOCRÓNICA
DE FARO

iIDm ALBUFEIRA, node, a 'Fanmácia
Allves de 'Sousa; e até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Graça

Mjra' amanhã, Pereira Gago; segunda­
_,feira, Pontes Sequeira.; terça, Baptista;
quarta, Ollveira Bomba.; quinta, Alexan­
.dre e ssxta-reíra, Cræspo Santos.
,mm LAGOS, a Farmácia Lacohri­

gense.
iElm LOUL1!J, hoje, a Farmácia Ma­

deira; amanhã, Confiança; segunda­
-<feira, Pinheiro; terça, Pinto; quarta,
Aven:ida; quinta, Madeira e sexta-feira,
Confiança.
IIDm OLHÃO, hoje, a iFarmácia Ro­

oha; amanhã, Pacheco; segunda-feira,
'Progresso; terça, Odhamense ; quer-ta,
Ferro; químta, Rocha e eexta-eeíra, Pa­
checo.
iE'm PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Cal"Valho; amanhã, Rosa NUiIles; se­

gotl!lld'a-d'eira, Di·as; terça, .central; quar­
ta, Olívelra li'urtado; quinta, iModerna
e sexta-feira, Carvabho.
'Em SILVE,S, hode, a Farmácia Ven­

tura; e até sexta-feira, a Farmácia
Duarte,
tEm TAVIRA, hoje, a Farmácia Aboim;

amanhã, Central; segunda-feira, Fran­
co; terça, Somsa- quarta, 'Montepio;
quinta, Aboim e sexta-,feira, Central.
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Carrilho.

."."'CiI."."""""''''''.''''

De 17 a 22 de Agosto
VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS :

CWjú .

Lestia . . . . . .

Pérola do Guadiæna
Garotbnho
VivJnha
Oonoeíçanjta
S. Mareos .

F1lor do Su'!
Br-isa
Audaz . . .

Infante .. .

Princesa do Sul
Alecrim
SuI ..
LLberta

o Presidente da Câmara,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

15200$00
13900$00
la 000$00
10740$00
9180$00
7700$00
7400$00
6540$00
5520$00
4340$00
s 950$00
3890$00
3680$00
3220$00
e 210$00

Total HO 770$00

De 17 a 23 de Agosto
O L B A. ,o

TRAINEIRAS:
Estrela do Sul
Pérola Algarvia
Hha de Sonho .

Nova Olar-ínha
Noroeste . . .

Pr'íncesa do Sul
Amazona . . .

Algadão .....
Nova Sr." da Piedade
niatna;nte. .

Sbbéria .

M_rito .

Portugal 5.° .

Oonserveira . .

Nova Esperança
Rainha do Sul. .

Praia Três Irmãos
Vandinha
Restauração ..

Prinoesa do Arade
Maria. ·Rosa
Fóia ...
Marlilliheira
Bri·sa .

Prate-ada .

La Rose .

40 840$00
39300$00
35 020$00
34270$00
31330$00
28 660$00
25 590$00
24600$00
28 770$00
28 280$00
21700$00
21060$00
17150$00
16 saO$OO
15720$00
13100$00
12 850$00
11900$00
9830$00
9070$00
8100$00
5 SOO$OO
4170$00
3990$00
8380$00
1870$00

Total 482 260$00

De 16 a 23 de Agosto

QUARTEIRA
Artes d,Lversas .

TFMINEIRA8 :

S. Paulo. .

S. FlAvio. .

274699$00

Total S78 561$00

De 15 a 17 de Agosto
PORTIMAO

TRAINEIRAS :

São Paulo ..

Ponta do Lador
Briosa ....
PortllJgal 5. o • •

PTincesa do Arade
Lola. .

Vulcânia. .

SÓ'nla Clementllna.
PfrrtU'gal 7. o
Arrl'!ana . . . .

S�bérla, .....
Alp6stolo São Mateus
Anjo da Guarda
N@túnia ...
Miriia. . . . .

AllVarito . . .

Maria Benedito
Nova Dóri·s .

PoOrtugal 1. °

Lua ....
Lena
Mari·sabel
¡Portugal 2.°
Nova, Palmeta .

Senhora do Cais
Dorwela
Oca. • • • • . •

Praia Três Irmãos
Costa de .oiro
Sete EstreIas
Zavial .

Fóia
La Rose ..

Atalanta ..

Mal1ia. Rosa .

'Sardinheira .

Praia. Morena'
Marinhelra .

Sol ....
São Oarlos .

Satúrnia . .

Ollmpia SéI'lgio
Salgres

Total- .

lOS 600$00
54 250$00
46 700$00
40300$00
84000$00
24 830$00
24800$00
24 750$00
00 900$00
21840$00
19650$00
19000$00
16150$00
,15450$00
14950$00
IS 700$00
13550$00
12600$00
12060$00
11 800$00
11750$00
11600$00
1-1510$00
11040$00
10600$00
10400$00
'1.0150$00
9500$00
8600$00
8450$00
7200$00
6300$00
6150$00
5950$00
4800$00
4&lO$OO
4176$00
a 500$00
2600$00
2500$00
2400$00
1890$00
1600$00

708 830$00

Câmara Municipal
Oe Vila Real Oe Santo ltnt6nio

ANÚNCIO
VENDA DE TERRENOS EM VILA REAL DE SANTO AN­

TóNIO E MONTE GORDO

A Câmara Municipal de Vila Real de Sant'O António, vende
em hasta pública no dia 15 de Setembro de 1972, pelas 15 ho­

ras, cinco parcelas de terrenos sitos em �ila Real de Santo

António e em Monte Gord'O, para c'Onstruçao urbana.

EM viLA REAL DE SANTO ANTóNIO

Lotes n. 08 5, 6 e 7/72
Para 4 pisos - Área 165 m2. - Base de licitaçã'O 115

contos.
EM MONTE GORDO

Lotes n.08 8 e 9/72
Para 4 pisos - Área 756 m2. (construção permitida ape­

nas 468 m2.).
Base de licitação 540' contos.
As condições de alienação encontram-se patentes na Se­

cretaria da Câmara Municipal, podendo ser consultadas du­
rante as horas de expediente.

Paç'Os do Concelho de Vila Real de Santo António, a'Os 17

de Agosto de 1972,

Arrenda-se em
..

mente equipada. Optimo
Resposta: RUB de Asseca,

TAVIRA.

Tavir., moderna­
local. Estd passando férias com sua av6 em

Vila Real de Santo Ant6nio a meniina
Maria de Fdtima Leiria, filha da sr.·
D. Diamantina Leiria e do er. Maglmo
Alexandre Leiria, nosllO assinante em

Setúbal.
= Oom sua esposo: e filha estd pas­
sando jérms em Vvla Real de Samo
A1lit6nio, o sr. João do Lwramento,
nosso assinante em França.
= Em gOOO de férias estâ em 'Vila Real
de Santo Ant6nio, com sua eeposa, o sr.

José Pedro Bandeira Carmo, nosso as­

sinante em Lisboa.
= Depois de férias passadas na Fuseta
regressou à Calif6rnia, com sua esposa,
o nos80 assina'l1lte er. Manuel Marques
de SCYU8a.
= Com sua esposa e lilhas, regressou
a França ap6s um perlado de férias eim

Vila Real de Santo Ant6nio, o nosso

assinante er. Manuel Fernandes Carmo
Pessæüia.
= Acompa'nJhado de sua esposa, des­
locou-se a Bayorvne (França), o nosso

assinante er. Te6filo Pinheiro Gwerreiro.
= Está a férias na Fuseta a sr.· D.
Maria José Menau, esposa do sr. Jo(io
Menau, nosso assinante na FIOTtda.
= Em gozo de !érias encontra-se em
PortimUfo o er. ena» Arm4ndo Rosa Vi­
cBnlte, nosso assinante em Lisboa.
= A fim de visitar seu filho, sr. MQI1'­
celina Fernandes Oonaeiçõo, que em

França sofreu um desastre, encontran­
do-se já livre de pfR'igo, deslocou-se
àquele pafs a sr.· D. Ant6nia CcmcelçIJo
Orreâa:
= Cam sua esposa e filhinha está pas­
sando férias em Olhão o sr. Jer6nimo
Raposo Dias, nosso assinante em Ar­
ruda âos Vinh08.
= Está gozando férias em Vila Real de
Santo Ant6nio, acompanhada de seu

esposo, a sr.· D. Celestina Martins Ra­
miro Assu'YIIÇao, nossa assinante no

Mont,ijo.
.

= Também estão a férU:J,s: na Quinta
de Monte Magro - Luz de Tavira, o
sr. Túlio de Oliveira Gonçalves, de
Lâebca; em Porches fLagoa), com sua

esposa e filho, o 81'. Ant6nio Mendes
Borralho, de Lisboa' na Praia da Ro­
cha,- o sr. AbŒo de Matos Machado,
de Reguetn!{Jos de Monsaraz' em Alcan­
,tarilha, o er. Ant6nio Clemente, de
Terras do Bouro; e em Annação de
pera, o 81'. Francisco Tomds Lapa, de
Faro. Dante Guerreiro

n.O 88

Fiat-128

por MARCELINO VIEGAS

Onda verde'

SOMOS (nem eu sei porquê) amigos de conjugar o passado
em todos os ados sociais, como histórica: �radição de

coisa boa, saudosa, de tempo melhor. No JeIt'O educado
de olhar para trás, assusta-nos (que me desculpe quem !Lssim
não for) 'a ideia de endireitar a vista em frente. Mas, ha por­
menores desta máquina humana e citadina que apetece retros­
pectivar (aí, ganham interes-
se redobrado, cambiantes en­

graçados de como isto anda e

a gente se acostuma, sem dar

por tal a um ritmo diferente
- 'ana's atrás impossível de
conceber). Ultrapassado este

ponto, a lição, impõe-se que o

futuro seja, à colação dele,
visto com outros olh'Os.
A 'exemplo, reparemos no trân­

sito dentro da 'Cidade e na. f'Orma
de diriogi-lo. Recordem'Os, quando a

rendição dos sinaleiros (à Estrada
da Circun'VaJação - 'cruzamento de
S. Brás 'OU S. Pedro - Rua Cruz
das Mestras, .s. Pedro (Largo da

1!greja, LargO' da Pa�me'ira, P'raça
D -Francisco Gomes, Pontinha, 'cru­
z�ento da Estrada de Olhão, etc.,
etc.) tiniha ¡foros de acontecimen­
to � o que hoje nos faz rir; e pen­
sar Icomo 'OS di'Ugentes funcionários
dessa altura teria¡:n (se lhes fosse

permitido) tempo para bebe,r uma
G C N Obiea ou fumar um 'Charuto illO in- A HAD E IME T

tervalo da pass3Jgem de dúas vi�-
turas. 'Era assim ,e aohávamos mUl-

to bem. Imutável.
Hoje, 'O problema do trânsito,_p.ão

nos lembra a rendição dos sina­

leiros. 'Exper1mentemos att3Jvessar

a Estrada de Circunvalação, idos de

qua:lquer trans'V'ersal, em hora de

ponta - que tanto nos basta!

Feitos os 'cáloculO'S a olho nu, lan­

cemos, sem grande convicção, um.a
única pergunta: ainda faltará mUl­

to (em volume de trâm.sito) para
merecermos os ,cuidados da O'nda

verde, sin3JIização 3Jutomática ou o

qUe entendamos poder ,chamar-lhe?
�.''''''.''''''_''_U_''_\.·U

R. P.

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Médico EspeclaJ.Ls.

Doenças e Cirurgia
des Bins e Vias Urinárias

Gente nove.

Depoi,s de ter passado as suas

férias na:s Termas de .s. Pedro do

Sul, como habitua:lmente, retomou
as suas funções de Inspector Resi­
dente da Sonap illO Algarve, o nosso

assinante em FarO' 'ST. Dante Guer­

reiro.

Consultas ã.s segundas, quar­
tais e sextas-feiraa a partir

das 15 horM

No Hosp'tal de Tavira teroe o seu bom
8'UCesso dando à luz um menino, a sr.·
D. Laura Maria de JesUs Gomes Xavier,
casada com o sr.-José Martins Xavier.
O ne6fito, que recebeu o nome de

Nuno Alexandre de Jesus Gomoo Xa­
mer, é neto materno da sr.· D. Laura
de Jesus Gomes e do sr. Manuel da

Consultório:

R. BaptistaLopes. SO-A,V Esq.
FARO

.

{ Consultório 2201S
Telefones

Reli.idência 24'761

GUERREffiOS DO RIO

ORTEMCO
[eDlro Tét. de [ootab. letanizada, Lda.
EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Técnicos inseri t08 na D.G. C, I.)
Agência di Companhll de legllas cOIII'DIl>

(l'oToc6PIl\5)

Rua Dr. Francisco Gomes, 47
- Telefon e 290 -

Vila Real de Santo AntóniO'

Com 30 000 km. Vende-se
.

para sucata.

Tratar pelo telefone 42293

-; _S. Brás de Alp'Ortel.
JOSÉ ROBERTO

(1.0 Sargento da Marinha)

Notícias de LOULé

Festas noAlgarve

Sua esposa, fiIho� e demais fa­
m.íIia vêm por este meio apresen­
tar o seu profundo reconhecimen­
to a todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o seu sau­
doso extinto à última morada, ou
lhes testemunharam a expressão
do seu pesar, e participam desde
já que será celebrada missa pelo
seu eterno descanso na igreja de
Odeleite, no dia 5-9-72, pelas 11
horas, agradecendo a quem se

dignar assistir a este piedoso
acto.

Çao Académica de Faro, -tEmdo tirado o

terceiro ciclo - ent(io 7.° ano - em

tr�s ano's sucoosivos. Dotado de invul­

g.aroo qualidades de cardcter, tirou se­

guidam:entB o curs9 de guarda-liNros da

velha escola Raul D6ria no Porto, o

que lhe serviu para orientar a sua vida

como cmnerciante.

PolUicamente !oi Selmpre rf'!Publiçano.
Por 'Vezes tinha uns ditos com graça.

Quando 'IlWbilizado para combOJter a

trauliUlnia no Perto, dieiaJ-nos, no re­

gresso: «86 nlio dei um tiro no Paiva

Oouceiro, porque o nlio vi».

Bom homem, bom admvnistrador de

tudo o que lhe foi confiado, quer da

sua casa quei/' de coiBas públicas, con­

seguVu extinguir Il· mendicidade em

Loulé, criando, ·dirigindo e aguentando
com os maiores esfOTços, cuidados e

sacrificios a Comissao /,le Mendicidade.

Oonseguiu uma coisa que, ao tempo era

muito dtfkil: Acabar com o cOTtejo de

pedintes que era uma das pragas dB

LouM. Durante muvtos ano's, dirigiu a

batalha de flores. dB Loulé e com o seu

produto conseguiu !azer do hQ8Pital que

dirigia o melhor hospital sub-regi<mal
da Protlincia.· A,turou lutas poUticas,
que conduziu sem.pre COlIn dvgnidade e

perseverança, aguardando que jwttiça
lhe !osse !eita.

Morreu Manuel. Gwerreiro Pereira.

Loulé, de qualquer moda perdB nele
.

um bom, dedicado e ferrenho louletano.

Colaborou em jornais locais e regio­
�s ti f�-lo sBm4"re com brilho e de­

nodo. Era um dos abencerragens da

construçao do caminho de ferro para
Loulé. Mas a sua última obra de inves­

tigador da genealogia das !amŒ.as de

Loulé, é um trabalho impar que lhe
tcmw'Va todo o tempo livre. Ele sabia
de quem descendia o ra-mo /,los Barros,
dos Aragõ�, dos Pintos, dos Pereiras,
dos Faiscas. Nessa qualidade, Manuel

Guerreiro Pereira, era único. Colhia

apontamentos nos livros de registo de

Loulé, Faro, Tavira, era um trabalhador
incansável indo ou pedindo element08

s6 exl.&tentes na Torre do Tombo, para
aclarar este ou aquele nascimento e

'Vida. Trabalho de pura carolice, Ma­

nuel Gwerrelro Pereira, pode consi­
derar-se insubstituivel neste aspecto.

O seu úZtiomo acto polUico !ot deslo­

car-se a Lisboa para a eleiç(io do Chefe
do Estado, como rf'!Presentante dos Mu-

.

n£clpios do Algœrve. Morreu sUbita­

mente, quando menos o esperava. Paz 4

sua alma que mereclll o eterno descanso.

Que e¢ltas palavras sejam o preito da

amizade que lhe deàicdva'llWs e ele nos

retribu{a.

VWelmOs sempre juntos. Primeiro, na

Rua das Freiras, deyolis na Avenida

Oosta Mealha. Peràemos assim, um

companheiro, um 1I'fzinho e um grt:rnde
amigo.

M O'RREU o Manuel Guerreiro Pe-

1'eÍ!1'a. Talvez não houvesse quem

nlio o cOinhecesse,. em Loulé.
Vereador da Camara, antigo presi­

dente da antiga Associaç(io Comercial,
presúi'ente de várias agrewi4ções re­

creativas., presiden'te da- Oamara, pra­

vedar da Santa Oasa da Miseric6rdia,
1)ogal· do Conselho Municilpal, ,tantos os

cargos que justifwa;m. () seu conheci­
mento por toda a gente do ccmcelho.

Manuel Guerreiro Pereira, jd na étpoca
em que ootudCYU fez parte da Associa-

A SR.a DA ENCARNAÇãO!
EM OARVOEIRO (I4GOA)

Realizam-se amanhã na praia dO'
OarvOoeiro as !festividades anuais,
que têm o se'guinte programa:

A'S 10,30 missa solene; às ] 6,
exibição de' ranchos follclóri.cos; às
1730 missa 'V'espertina; às 18,30,
pr�ci�são 'com a imagem da Sr."

da 'EncarnaçãO', com ¡bênção do mar

e das ,embarcações e !homilia apro­
.pr�ada; queima de fogo de artificiO'

no f.im da procissão; e 3.° �e�tival
do Corridinho; às 21, 'exl:blç3JO de

ranCihos follClóricos; às 22, inicio do

arraial, concertos musicais ·e inter­

valos de fO'go solto e preso.

A SR.a DA ENCARNAÇãO,
EM VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO

Vão realizar-se as festas da Sr."

da Ein:carnação, padroeira de Vila

Real d,e SantO' António, 'cujo pro­
grama inclui: dias 31 .de A,gosto e

1 e 2 de S'etembro, àis 16 horas,
serviçO de lCoofissões e às 18,30,
triduo solene, terÇO e üelebração ?a
Eucaristia; dia 3, às 10 horas, �s­
sa de ,comunhão geral; às 12, mIS­

sa 'Solene 'com sermão; às 17, mis­
sa implorando 'bênçãos para os ma­

nUmos; às 18 procissão em que
se Incorporam 'as associações reli­

giosas com suas insi'gnias e e'stan­

dartes ·e sel1IIlão ao recolher; às 22,
concerto pela banda Artistas de
Minel'Va de Loulé e, às O !horas,
queima de :fogo de artif�cio.

Para a Construção Civil ...
IMPORTAÇÃO

•

DE DIRECTA

A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA
• MÓVEIS DE COZINHA POR ELEMENTOS PM­

-FABRICADOS

BANCAS DE COZINHA EM AÇO INOX cSUTER­
-STARINOX» SmçAS

EXAUSTORES DE COZINHA

TRITURADORES DE LIXO AMERICANOS

•

•

•

TERMO-ACUMULADORES DE AGUA, A GAS

VENTILADORES DE TODOS OS TIPOS «NATIO­

NAL»JAPONESES

(De Parede, Domésticos e Industriais - De Tecto, De
Janela e Para Casas de Banho)

• JANELAS E PORTAS EM ALUMINIO ANODI­
ZADO (Medidas Standard)

AZULEJOS DE ORIGEM INGLESA

Agradecimento
•

FILTROS PARA PISCINAS.. E AOESSÓRIOS

Agradecemos à CARA­

VELA as maravilhosas

prendas vendidas aos n'Os­

sos convidados.

• AQUECIMENTO ELÉCTRICO - CONVECTORES

PEÇA TABELAS DE PREÇOS
,

GRATIS SEMORÇAMENTOS COMPROMISSO

Vila Real de Santo An­

tónio, 5 de Agosto de 1972.

OS NOIVOS

M. PIRES
.-

VITORIA

RUA SERPA PINTO, 56-A TELEFONE 24883 FARO



26-8-72 JORNAL DO ALGARVE 3

NOTAS
'a margem da semana
• A pastoral do último bispo do Algarve, contém algumas afirma­

ções que, vindas da instituição que a Igreja é, funcionam como (cre­

conhecimento» implícito de como o tempo cega os o�os do homem.
Afirmou o bispo: «A medida que o tempo passa val-se vendo m«:­

lhor. Os campos hoteleiro e turístico são susceptíveis de uma sub�ll
exploração do homem, Trabalhadores sem preparaçao nem formaçao
são terreno propício para horas exageradas de trabalho, com falt�
de condições de descanso, alojamento e comida insuficientes e ate

anti-higiénicos, vivendo cegos pela gan�ncia favorecida �!,las defi­
ciências das suas ocupações anteriores, vmdos doutras regioes com a

única aspiração de ganhar mais dinheiro, sem olharem �onveniente­
mente pela saúde e sem se importarem com a promoçao cult�al e

profissional, a não ser para esse fim. Aum�nta o subprole!a�lado _

e

vai-se fazendo o baixo mundo com os movimentos mlgratôríos nao

integrados e acolhidos impreparadamente».
As palavras do bispo vieram ao encontro d? que sempre tem.os

denunciado neste jornal desde que o Algarve deixou de ser algarvio;
• Mais: esse subproletariado não existe apenas no «campo hote­
leiro e turístico». É mais vasto. Ainda não há muito tempo, um qua­
lificado funcionário superior do Ministério das Corporações ouviu da
boca de urn capataz de urna pedreira que «se preferia mão-de-o�ra
caboverdiana e açoreana e não a 'algarvia, porque esta tem aqui a

sua família e não rende tanto».

Esclareça-se que essa pedreira estav� a �uncionar n� dia f�riado,
ilegalmente e o capataz acrescentou candidamente: «nao sabía que
era feriado ... Estamos dominados pelo ritmo do trabalho».

Pensem nisto, senhores.

• Lucros dos Correios e Telégrafos de p o r tug a I em 1971:
180 638 194$50. _

•

O sector das telecomunicações deu à empresa um lucro de 320 míl
contos enquanto o sector postal sofreu um prejuízo de 186 844 533$70.

Nem com tudo se pode ganhar.
• Rui de Carvalho escreve no «Jornal do Centro» (Pampilhosa) um
artigo intitulado «Resenha de uma política de Ensino» no número
de Julho deste 'ano. -

'. _

Destacamos esta afirmação: «As grandes massas proletárias vao

ficando marcadas pelo sistema vigente, se� possibilidades de. com­
preensão, do que se vai passando, visto nao estarem alfabetizadas
suficientemente (para não ser analfabeto mão basta só, saber ler,
escrever e contar) e por isso passa a urn ser passivo, tal será o seu

grau, pouco elevado de educação e Instrução».
• No suplemento do boletim do Clube Desportiv� Os Olh�t;nses
(que é o principal boletim publicado no Algarve ao nível assocíatívo),
elaborou-se um inquérito acerca das Festas dos Santos Populares
daquela vila.

-

Joaquim Manuel Gama, 42 anos, comerciante, plenamente cons­

ciente do problema da sua terra, quando lhe perguntaram «que pro­
grama apresentaria se tivesse que organizar as Festas», respondeu
isto:

«A crise que Olhão atravessa não se coaduna com uma progra­
mação de festas. Diz o povo: Casa onde não há pão todos clamam e

ninguém tem razão. ..

Não está em causa uma crítica norteada por um espírito destru­
tivo mas se atendermos que para levar a efeito os festejos são neces­

sári�s condições propícias, vemos que Olhão não tem essas condições.
Olhão está doente e um doente, geralmente, pouca ou nenhuma

disposição tem para festas.
Quem cura Olhão? ...».
Aplausos a Joaquim Gama.

BOM
GOSTO

QUALID-ADE
DINAMISMO
EXPERIÊNCIA
RAPIDEZ
PRECO

CORRENTE

Armazém
Aluga-se em Portimão, com

a área de 200 m2, situado à
saída da cidade, ao princípio
da estrada de Alvor, n.O 13.
Trata: José do Carmo Ri­

beiro, telefs. 24491 ou 22879
- PORTIMÃO.

.

aPOESJA
que nos mandam

Neto-Gomes, que 'tem sido um

eolaborador regular do nosso jornal
sempre com os assuntos de Porti­
mão no saco agarrou na sua má­
quina de escrC'Ver e zâs! enrv-ia-nos
um poema. Digamos: um poema de

carácter descritivo, um exercido
de pensamento acerca da exístên­
cía,
Aqui transcrevemos o texto para

os nossos leitores:

EU QUE NUNOA FALEI OOMIGO

Eu que nunca falei comigo,
vim para a rua em, busca
dos outros pOlT'a lhes falar.

Além um deserto
de ideias me aguardava
pensando que a 111,111, que
ao meu lado caminhava
fOSSe lUll.

E,u que nunca falei comigo,
senti CII vontade
de .falar aos outros, outra vez
mas ninguém encontrei.

Além uma floresta de esperanças
ardia,
pensando que a água
que a meu lado caminhava
fosse água.

Eu que nunca falei comigo.

Quis juntar os outr08
para qUe o deserto não o [oeee:

Quis juntar QS outros
para qUe a floresta se apagas8e.
Eu quis falOlT' aos outros.

Eu quis dizer-lhes,
Que as ideias, eram ideias
Que 'o deserto, era deserto
QUe a lUIII, era 111,11:.

Eu quis dizer-lhes,
QUe a floresta, era floresta
que as esperanças, eram esperan­

Iças
que a água, era �gua.

Eu quis falar aos outros
mas não encontrei ninguém

Eu qui8 falar aos outros ..•

eU que nunca falei comigo.

TINTAS «EXCELSIOR»

,

CHA DE HAMBURGO
LlcfnMO

1.II.ul_t. dlg••I1_
BOA DISPOllçAO PARA TODO O DIA

B••"'III.. IlIU p.rlarbaç6.. da. "'a. arta_1aa
A ".Ilda Il" ._4....

JANELA
OOMUNDO
(Ocmcludo tia t» tHt"fIG)

Unidos que ali se enoontrœm. deixa­
rão de combater. Mas não vão re­
tirar para oe Se'U8 lares embora o
seu número tenha sido substancia/t­
mente reduzido nos últimos seis
meses. Eles permanecerão em, ter­
ritório vietnamita e são ainda mui­
tos milhares! Não combaterão _

afirma o Pentágono, mas pilot�rão
os B-SB qUe diàriame>nte bombar­
deiam os dois Vietname8, e serão
efectivamente os estrateças e os
conselheiros militares nos gramde8
oombatee!

Alguns desses bombardeamentos
nas ilionas de Hanói e Haiphong ti­
veram por alvo as graniles barra­
gems e as destruições realizadas
poderão pôr em perigo milhares de
pessoas, sobretudo na época das
monções. Aliás, 08 americanos já
aconselharam os norte-vietnamitas
a taparem oe romb08 ràpidamente,
pois, se tal não acontece antes daB
grandes chuvas, a catástra,fe po­
derá prejudicar a eleição presiden­
ciàl e possivelmente perigar a po­
sição de Richard Niæon.

POIT'ece, pois, que a guerra da
Indochina prossegue muito em fun..
çõo daB eleições de Novembro e da
campanha do actual presidente. E
o candidato democrata sabe disso
e deve assenta» grande parte' da
SUa campanha neete candente pro­
blema.

Ainda qUe a reeleição de Nixon
'esteja quase assegurada, McGovern
tem alguns trunfos na manga e um

deles é o Vietname, que tem con­

duzido a política americana à beira
do descrédito.
Nós hoje chegamos a pensOlT' no

.

que sería o futuro da Indochina
sem a intervenção militOIT' âo« Es­
tados Unidos e temos de concluir
que haverá uma solução política,
quer . Washington e 8'aigão quei-
ram ou não. .

Depois da e:x:peri€ncia ãa« con­

versações de Paris, de muUas es­

peranças infundadas e de diálogo
sem correspOlJ'ldência nem continui­
dade, chega-se à conclusão de que
a so,lução tem de ser local. Nem em,

Paris nem, em, Washing,ton Se po­
derão traçar os destinos âoe vietna­
mitas. Berão eles próprws, entre
8aigão e Hanói que terão de deci­

dir, sem pressõés, o mais democrà­
ticamente possível.
Neste momento, acentua-se cada

vez mais esta ideia mas pô-lá em

prática será o mais difícil, depois
da instalação âo« americanos no

Vietname e da chegada ao 'poder,
de 8aigão dum regime do tipo Van
Thien. Mas os dados estão lança­
dos e as váriQ18 tentativas pOlT'a re.
801ver o conflito - todas fœlhailaB
aliás - já devem ter da:do aos
americanos a noção âos limites do
p088ível e da 8ua insuficiência para
ablJi1"dar determinados problemas
nacionais. Aquilo que todos vem08
também 000 pode ficar oculto a08

homens de Washington, mM às
vezes é difícil retroceâer.

í

Camioneta Camões
(OoneJ..ao tia 1.· pdgtnG)

«gatafunhos» hoje usados por l{Dui­
ta gente, o desrespeito por maiús­
culas, o desalinhado da margem, a
ausência do pequeníno espaço a

anteceder novo parágrafo, os riscos
e eontra-ríscos a anular 'a resposta
OU determínada expressão, tornam.

confrangedora a obser:vação de oer-

Vende-se, Ford - 7 000

kg. Óptimo estado.

Resposta: Rua da Asse­

ca, n." 88 - TAVIRA.
Mateus Boaventura
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• os exames
tas provas. Algumas lêem-se, sem

detenças, e.agradam pelo asseio e
esmero na apresentação mas, infe­
lizmente são a minoria. A pHca do
i passou' a ser uma bolinha de va­
riados diâmetros, 'consoante a per­
sona:lidade de quem escreve, a 'sua
fobia futebolística ou o desejo de
imitar. Pretendem usar Ietra de
Imprensa e 'Vã de excluir as cate­
gorías de substantívos e a regra
que obrtga a usar maiúscula nesta
OU nBiquela situação.
Quando os hleroglifos ou gata­

funhos são mais enígmâtíeos, de­
temo-nos segundos oe segundos a
tentar decifrâ-los e, mau grado
nosso, às vezes é inútil o trabalho.
Será, pois, de todo o interesse que,
ao escrever para 'outrem, nos Iem­
bremos de que a caligrrufia corrente
e usual é qua ofereCe tais garantias
e dai nos salvarmos do perigo de
não æpreeíarem as verdades que
disfarçãmos num garatujar picas­
síano que nos pode trazer pre­
juizos.
Jã nestas colunas chamãmos a

atenção para o abuso de maiúscu­
las e de minúsculas, «à Ja diable»
empregadas até mesmo em orga­
nismos oficiais que não primam
pela defesa e !fixação da I�ngua e

das suas regras. Como não 'há-de a

juventude ser levada por esta cor­

rente a ;engrossar, mês após mês?
A língua de camões, mesmo em

pl'enas festas lusíadas, continua a

ser esquecida e 8lfina�, contradiz-se
tanta homenagem pois sem a «por­
tuguesa linguagem» não havería o

poema. Camões merecía outra to­
mada de posição: ele que, a enrí­
queceu e estruturou ao Iongo dos
dez cantos da sua obra patríôtíca,
é hoje falado e reclamado - até o

Jogo do Galo lhe dedíca rubricas!
- mas nem sob a sua égide se

deu o 'almejaão passo de tornar
obrigat6rio o estudo do nosso Idío­
'ma, em todos os anos do curso

Uceal, nem saem leis defensoras da
SUa integridade embora ela seja,
em qualquer parte do globo, uma

presença forte da nossa Pátria.
Ainda não terminamos sem cha­

mar It atenção da, Câmara Muni­
clp1l1 de 'LIsboa para a necessidade
de 'ser corrigida a tabuleta da rua

denominada «Dos Lusíadas», quan­
do aprendemos que, em tais 'Casos,
não pode ser contraída a preposi­
ção «de» com o artígo que faz par­
te do titulo da obra. Deverã, sim,
escrever-se RUa de Os Lusfadas ou

Rua D'Os Lusíadas. Tempo de ho­

menagens deve ser tempo de recti­

ficações!
Maria de Olhão

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em t.odo o Alcarvfl
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Nos dois primeiros anos do.qua­
dro, vertñca-sa que a viagem tinha

de duração 6 ih e 30 m aproximada­
mente, quando não ha:Via atrasos,
sendo o trajecto via Beja. Note-se
qus estes 'comboios não eram diá.­

rios, só circulando em determína­
dos dias .(terças, quintas e sába­

dos).
,Ern 1961, a C. p. descobre que

existe a linha do Sado e passa a

oferece�-nos o mesmo comlboio, mas
econoInlzando agora 1 ih e 10 m de,
tempo de :viagem. Mas esse ano

apresenta ainda uma certa '«ideia»
da C. p. :Il} que este comboio s6
circulava às quartas sextas e do­

mingos, excepto J:).a á.Itura das ifé­
rias judiciaIs, em qUe era dlârio.
iEm 1962 ou 1963 ton;lar-se-ia diá­
rio, tal eorno !hoje.

,Se oliharmos ao quadro a partir
de então e até 1966, a dúração da
viagem parece diminuir, mas é ape-

.

nas uma ilusão, pois nessa altura
os atrasos eram frequentes· e de
valor apreciável, corno todos se i

lembrarão. Em 1969, a C. 'P. au­

menta a duração da viagem, re­

duzindo-a um pou<!() em 1972.
Uma eonclusão vessalta à V'ista

do quadro I, e eSsa é a de que se

retiral'ffios o progresso obtido à
custa õ,e uma mudança de percur­
so, que ·enourtou a SUa extensão a

partir'dai a C. p. em vez de c¿n­
seguir percorrer a mesma distân­
cia em 'menos tempo, le:va, pelo con­
trário, mais tempo. Não. nos pa­
rece ser isto progresso, mas talvez
a definição do problema pata a

C. P. teniha sentido diferente.
Importa realçar qUe no horário

em vigor desde .Agosto de ],971,
com algumas pequenas alterações

posteríores, a C. ,p. para evi·tar os

atrasos, estabeleceu um horário

�a¡'s aargo do que aquele que pode­
ria normaímenta cumprir e deste

modo, com paragens de vãrícs mi­
nutos em várias estações, 'Consegue
tapar qualquer falha que porven­
tura surja, a não ser; clare, que o

atraso seja grande. O passageiro,
no .fim, é que não beneñcía, poís
obrígam-no a paragens de exten­
são desnecessária e de quaIquer
modo o que lhe ,interessa principal­
mente é o tempo to� da viagem,
além de um ·sel'Viço eficiente e

certo.

EI_Il1960 e ap6s muitos pedidos e

escrItos, a C. p. pôs em serviço
uma ligação rápida, por automo­
toras, que muito conlV'iniha à Pro­
vincia, poLs permitia uma desloca­
ção a Lisboa, de manhã, e o regres_
SO no mesmo dia, à tarde. Deve
dl21er-se qUe a C. iP. começou com
o receio de estar a pôr o seu .mate­
rial à. passear pelas linhas, o}evando
apenas alguns entusiastas mas

C�do teve de reconhecer· qUe tal
nao acontecia e qUe na realidade a

afluência passou a ser tão grande
que, pouco

-

tempo depois de inicia­
do o 'sei"viço, _já a lotàção oferecida
era insuJ(iciente, em. face da pro­
cura. No entanto, só quase .quatro
anos depois, após muitos aborreci­
mentos e recl8lmações, a C. iP. re­
solveu substituir a automotora de
lotação insufIciente, ¡por um ,c�m­
bóio. No quadro IT podemos obser­
var a e�olução do tempo de viagem
que essa ligação veio sofrendo até
hoje.
A primeira conclusão que uma

anâllse rápida nos dá, é que em

Nota"se uma certa constância
nos tempos pratIcados entre 1957
e 1966, pois as diferenças cifram­
-se em menos de 10 minutos Ao
menos até aqui nota-se uma Cons­
tância que..� não é progresso, pelo
menos nao é atraso, e na realidade
o 8I!IlO de 1969 mostra uma melho­
ria acentuada, o qUe nos teria feito
crer em bons sonhos que infeliz­
mente a dita �<racional12lação» veio
em 1971-72 destruir, pols o «pro­
gresso-O. P.» �ornece-nos tuna via­
gem mais morosa.

.

Em 'COnclusão, e abstraindo o

«iSotavent?», que serã tratado à
part'e, verifica-se que um dos gran­
des P'l'Ogressos que a C. P, nos deu,
foi o abandono da víagem por Beja,
qlle �uIllentava _a di·stãncla a per­
correr e, ronsequénfemente·"O fern=­
po de viagem, Por outro lado, o ano
de 1961 é o mais progressívo pois
as ligações rápidas de então s'ão de
4 'h e :25 m para o caso das auto­
motoras e 5 h e 19 m para os com­

boíos. DePO:is desse ano, os tempos
�eram subindo lenta mas progres­
'slvam·ent'e nuns casos, ou com uns

. saltos um tanto bruscos por vezes,
mas sempre em aumento.
Uma anotação deve ser feita a

estas conclusões: estamos a falar
_ em. tempos de horário, pois os

rears, por tradição e trIste ver­

dade, nesses tempos sUibiam muito
mais mercê dos atrasos constantes
e habituais que todos tivemos por
vezes de experimentar bem 'Contra
a nOSSa vontade e 'com os eonse­

quentes transtornos e prejuizos.
O comboío-correí¿ apresenta no

entanto, uma partl'cularidade': é
que, quando todos os outros com­

boios estavam a aumentar os se-us

tempos, o correto, com as suas
inúmeras paragens multo mais do
que os outros, consegus de 1966
para 1969 diminuir o seu tempo de
viagem em quase uma 'hora (41
m)'. AUá,s, este comboio nos anos

de 1957 a 1960 gozæva de uma boa

tradição, sendo preferido por muí­
tos nas suas deslocações ao Algar­
ve, pois a diferença entra o rápido
de então e o

. 'Comboio-correio era

de pouco mais de uma hora.
.

iElmbora o horário de hoje denote
em quase todos os casos um au­

mento de tempo de viagem, dá-nos
pelo menos a garantia do seu cum­

primento, e essa, salvo casos exeep­
clonais, tem�Se veríñcado dlària­
mente. O horário está feito com

folga, per-mit.indo assim ,cobÍ"ir pe­
quenas falhas. Peló menos a C. P.,
d'este modo, não pretende mostrar
um horário bonito mas qUe no fim

. de contas não podia ser cumprido
totalmente a não ser em dias de
aJcaso, como acontecia anterior­

·mente. 'Dem, ¡pols, a ,seu favor esta
tentativa d¡e honestidade para com

o púNico, pols deste modo, este já
srube. com o qUe deve contar e não

tem mais ilusões.
Lembremos, entretanto, que a

distância - C. P. do Barreiro a Faro

é sensivelmente igual à de Lisboa
a Aveiro ·e que em 19M o rápido
do Norte leva:va 3 h e 52 m a cobrir

uma distâncla para a qual preclsá­
-vamos, .cá no Sul, de 4 h e 25 m,

na melihor das hip6teses, pois co­

mummente eram 5h e 19 m.

(Oontinua)
P.M.

,
_ i
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() L A R v El-E OS SERVICQS DA C. P.
-expor com conhecímento de causa.

sas ãocomotívas, nem as suas equí- Note-se que o horário actualmente

pagens, que fazi8lffiJodos os esfor-.
em 'Vigor já levou algumas emen­

ços possíveis para bem cumprir a
-das a ¡falhas mais gritantes, tal

sua missão, D1:8.S, a verdade nua e
como 'o reconheceu a C. P. no

crua, surgia imlpassív,el. Quem; co-
comuníeado que dístríbuíu à Im­

mo eu tenha tido viagens frequen- prensa em SetemJbro de 1971.

tes, nos então chamados rápidos
Para melhor se poder mostrar a

do Mgarve, quer por Beja, quer evolução dos serviços da a. P, e

mais recentemente pelo Sado, se
dado o facto de que possuo a�guns­

lembrará do terror que causava
horâeíos antigos, irei analisar em

uma paragem sxtraordínáría desses ¡primeiro 'lugar a duração do tem­

comboios, aruma daquelas peque-. po de viagem, estabelecendo como

-nas estações do Alentejo; quando pontos de referência, Faro e Bar­

ouvíamos dizer que estávamos à reíro, Para !facilitar a anáãíse, uti­

espera de um comboio de minério Iízar-se-ão -quadros, a fim de per­

OU de um «mercadorias», já. sabía- mitir melhor disposição dos ele­

mos o que nos aguardava. mentos e mais ¡fácil extracção de'

No ano ¡findo, a C. ,p. deu a en-
conclusões.

.

- tender q.Ue, fínalmente, eabía que _ �s ��ta anJ,-lise, rar-se-ão algu­
havia Unlhas 'suas onde corriam ( ?) mas considerações sobre os servi­

comboios seus para suí do Tejo. ços oferecidos pelos comboios prín­
Os horáríos novos vieram, um mun- eípaís e finalmente serã tratado à

do de esperanças surgiu sob as pro- parte o serviço litoral entre Vila

messas, e nós esperámos. Ao fim Reæl de S'anto António e Lagos.
de quase nove meses da nova vl- O PERCURSO
gêneía dos norãríos, das promessas

.

LISBOA-ALGARVE
de novos serviços, de maior veloci­
dade, e 'Com a experiência de mui­
tos anos de 'Viagens regulares en­

tre o Algarve e Lisboa, permito­
-me tecer sobre o assunto algumas
considerações. AUás, desde .Janeiro
deste ano as minhas obrigações
profissionais levam-me pelo menos

a uma viagem semanal de ida e

volta a LiSlbo·a, o qUe me permite.

Oonsíderem-ss as ligações prín­
cípaís no .trajecto de Lisboa ao .M­

garve, que; com poucas paragens,·
. pretendem proporcionar uma Uga­
ção rápida.
No quadro I encontram-se esque­

matizadas as ligações matínaís ao
Iongo dos anos, das quais possuo
elementos.
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Na !pOvoação do Pé do Cerro, decla­

-rQU'-se incêndio na residência do sr.

Joaq'\lim de Brito. O (ogo princi.piou
na coúnha e ,propa,gou-se, ràpidamente,
às outras di"(isoos da ca.sa., 'sendo extin­

to _pelos·!bo.mb.eiros voluntArios de Faro.

Os prejuizos são quase totais e não

estão cohertos pelo seguro.

um. fábrica
ALCOBAÇA

revende�

. Tomou posse o novo

presidente do

Municipio de M6rtol.
o aoto de posse do novo ipTesidente

do !Munioi'pio de Mértola, dr. Matias

José da ¡Palma, ¡foi presidido pelo gover­
nador civil de Beja, estando :presentes
os drs. Oorreia das iN"ves e 'Francisco

António da ISi·lva, deputados ¡pelo circu­

:10; com8lnda.nteg d·e Imantaria S, da
G: iN. R. e P. S. P. do distrito, direc­
tor da U!'banização, delegado do I!Ils­

tituto iNacÍiOna;1 de Trabalho, pr.eslden­
tes· das Oâma.ra.s Municipais, outras

autoridades e multo povo.
Usaram da ·palavra o -governador civil

e o vereador sr. Mário SUva, que enal­

teceram as qualidades do empossado.
POT !Último, o dr. Matias PaJIma.

agrad·OO!m as ¡palavras (lwe ·l'h.e fOTam

diri'gid-a:s. e referiu o seu .!alteresse na

rooli-za.ção dos meThoramentos da electri­
ficação, ,plano de IUl'Ib8lllização, ensino.
centro méd'ico. ¡Palácio da Justiça, Qbras
do castelo. nas muralhas que estão

arruinadas. e estradaS. iNo ,r,mal, .tol

ca:lOTosamente 8Jplaudido e cUJnprinren­
tado :pela assitst.êncla.

Aljezur tem novo

edifício dos C. T. T.
Após a ,bênção do Imóvel, pelo

pároco da if·reguesia, rev . .Jeremias

Baptista e o ,corte da fita simbóli­
ca pelo ·sr. Costa Cabral, chefe de
Divisão dos C. T. T. que represen..

tav.a; o correio�or ¡foi inaugurado
o novo edificio dos ·C. T. T. ·em M­

jezur. ·Falaram no acto os srs. Cos­
ta Ca:bral e .José António dos San­

tos, presidente da Câmara Muni­

cipal de Aljezur, que ¡foram muito
apIaudidos.
Na inauguração estiveram tam­

bém presentes os srs. ·Emidio da

Purifi'cação Pinheiro, �hefe de ser­

wços de 2." classe dos C. T. T.;
eng.· Pereira Leitão, ohefe de CIr­

cunscrição dos C. T. T.; entidades
civIs e militares do concelho e mui­
to povo.

Impasslvel? Nlo, nia é

[.);,&& i ,w II

.QUADRO_ I ,

Ano 8alda da Dlr�Gio Cheglda DnlGia
.

Chlgada Chegadaa Duraçio Chegad, DuraGãI-
lIaboa do perc. ao Barreiro do perc. a Fir. V.B. S.A. do. pero. a Llgos do piro.

-- --- -- ---
-

-- ._---

1957 08,50 45m 09,35 6,28 16,03 17,19 '7,44 16,45 7,10
1960 08,50 45m 09,35 6,32 16,07 17,15 7,40 16,41 7,06
1961 07,40 40m 08,20 5,19 13,39 14,45 6,·25 14,20 6,00
1966 07,35 45m 08,20 5,17 .13,37 14,43 6,23 14,20 6,00
1969 07,30 50m 08,20 5,26 ·13,46 14,56 6,36 14,18 5,58
1972 07,35 40m 08,15 5,21 13,'36 14,42 6,27 13,58 5,43

Ano lalda de Du,açi!o Cheladuo Dlraçio do Chagada Chagada I DurlGiio Chlgldl DurlGiio
Llsbaa do perc. Barreiro percurso I Firo ¥.R, B.A. da pare. a Liges do pBle.

-- --- -- --- -----

1960 19,25 45m 20,10 4,25 00,35 01,35 5,25 01',00 4,50
1961 19,25 45m 20,10 4,25· 00,35 01,35 5,25 01,00 4,50
1966 19,15 45m 20,00 5,05 01,05 02,08 6,08 01,37 5,37
1969 18,45 35m 19,20 5,30 00,50 02,00 6,40 01,21 6,01
1·972 18,35 40m 19,15 5,,22 .00,37 01,40 6,25 00,57

.

5,42

1966 se verifica um aumento de 30
minutos no tempo �e viagem, pro­
vocado pela substituição da auto­
moto_ra pelo comboio .. Desprezando
essa alteração, . nota-se- que, em
igualdade de elrcunstÆnclas servi­
ço, me-ios e distância a ¡pe�correr,
o �empo de que -a C. p. necessita,
torna a '<irescer até 1969 e actual­
mentle, graças à grande melilloria
oferecida pela 'Companhia e tam­
bém pela dUa ractonaltzàçãO dos
serviços, todo o progresso se cifra
em oito minutos em relação a 1969,
¡progresso a fmor da rapidez, en­

quanto qUe em relação a 1960 se

reduz a. um aumento de cerca de
uma hora no tempo necessário para
a mesma viagem. . ..

.

Secreta'r.-as· O quadro ID; esquematiza o que
se tern passado com o comboio­
-correio, outro 'bastante utIlizado

. .' nestas :ligações por ·vários motivos

Redigindo com fa�ili·, que não !Pclo seu semço.

dade em �rancês' e In�! QUAJDRO

glêst admite I-Iotel nos;
arredores de Portimão•.

Respo.'1i a ••t. jo,.· .

nai ao n.o 15742.

Casa destruida pelo fog.
em Santa Bárbara de Nexe , em de de 19 , requere a V. Ex.a se digne admiti-

-lo à frequência do Curso de Auxiliares de Enfermagem

Vende-se
Loja em Çero, já alu·

gada.
Resposta ao aparta.

edo, 154 - �ARO.

ro

Ano- Illdl de DurlGh ehlgldiao DurlGRo do Chegadl Chlgadll DlrlGio Chegadl DuraGiio
LIsboa do pero. Barreiro percurao I Faro U.I.A. �8 perc. a Ligo. do perc.

------- --- -- -----

1957 21,50 55m 22,45 7,44 06,29 08,06 9,21 06,33 7,48
1960 22,00 50m 22,50 7,36 06,26 08,06 9,16 06,39· 7,49
1961 22,00 50m 22,50 7,36 06,26 08,06 9,16 06,39 7,49
1966 2�,00 45m 22,45 7,41 06,26 08,06 9,21 06,39 7,54
1969 22,20. 50m 23,10 7,00 06,10' 07,35 8,25 06,20 7,10
1972 23,35 45m 00,20 7,22 07,42 09,06 8,46 07,56 7,36

Uma fábriclI,' técnica e modernamente epetrechsde,
ao serviço elo seu bom gosto, construindo mobiliário

�próprio da nossa era: fstantes mode/ad8�1 sa/e¡ _ d� jantaI.
e quartÇ>s de ea�al e juvenis, fabricados em madeiras
�xótiC8S e /acados em várias cores.

,

Com .. nosse gama de móveis, robustos, elegantes
e prátic,os, tambem você pocle possuir um. casa elohJda
dum luxuoso conforto.

Símbol-o de geranti. e qualielade
mobiliá�;o ZEL nas seguintes ceses

ALQAAVE
António José Gabriel � Largo 5 de Outubro, 14 - LAGOA
António Pinheiro do Nascimento-R. Dr. Joaq. Telo, 13A-LAGOS
Arcanjo & Veiga, Lda.-Av. da República, 6-0LHÂO
Armazéns Santos &: Irmão, Lda -Rua J�ãO de Deus, 6-PORTIMÂO
Diamantino A. Paiva-R. Sebastião Teles, 6-FARO
Francisco M. Santos -. R.' Dr. Virgílio Inglês, 90 - FUSETA
Herculano Vicente Grosso -- VILA REAL DE SANTO ANTONIO
Horácio Pinto Gágd-R. Frutuoso da Silva, 18 - LOULÉ
José Álvaro das Dores Justino-R. Igreja, 21-MONCHIQUE
José dos Santos Mourínho-c-R. Migue] Bombarda, 12-SILVES

.

Nobre &, Leote, Lda.-R. Alves Correia, 38-ALBUFEIRA
Reinaldo S. Madeira-R. 28 de Maio, 1-'CASTRO MARIM

.

Vítor & Vítor-VILA REAL DE SANTO ANTÓ�IO

que define

Suspende a acção da ferru­

gem. Permite pintar sem de­
capagem prévia. Melhora a

qualidade das tintas.
Procuram-se agentes.
Soage - Apartado, 1901 -

LISBOA-l.

A marce

Adquire
dorBs no

Curso
de

Auxiliaresde
Enfermagem

A Escola de Enfermagem de Faro comunica a todos os

interessados no Curso de Auxiliares de Enfermagem que do

dia 15-8-972 ao dia 15-9-972 estão abertas as matrículas para
a frequência do Curso, devendo as candidatas apresentar na
Secretaria da Escola um requerimento dirigido ao Presidente

da Comissão Instaladora em meia folha de papel selado nos

termos seguintes:

Nome , Estado , nascido em .; /, na freguesia
de .. : , Concelho de , Distrito de ,

Filho de ; e de .

) residente em , habilitado

com , portador do bilhete de

identidade n.o , passado pelo arquivo'de identificação de ...

Pede deferimento

Faro, de de 1972

(Assinatura do requerente) ..

Além deste requerimento deve apresentar os seguintes do-

cumentos:
'

-- Documento comprovativo das habilitações literárias.
- Certidão narrativa completa de registo de nascimento.

Atestado comprovativo de bom comportamento moral e

civil.

12 fotografias .tipo passe.'

Micro-radiografia e boletim de Sanidade.

VIVENDA VENDE-SE
No aideamento turístico «Montefino», na área de

Monte Gordo. Constituída por 1 amplo living, 1 quarto,
1 cozinha, 1 casa de banho, 1 despensa e jarqim com

duas frentes. Esplêndida situação. Pronta a habitar.
Trata: Francisco Delgado Cipriano em Vila Real de
Santo António.

'
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VIDA ROTARIA

Um produto dà rede ·distribuldora .I!RmR.

�DEPOSITOS,.. FARO t�'e_f. 23669-TAVrRA telef. 264- LAGOS t818'.62287
.

.

PORTIMAO tele'. 23685-MESSINEStelef. 45306107/08/09 .�:-:;.
. DISTRIBUIDORES EXcwsiVOs

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E IN�. S.A.R.L.
Telex 08233-TeI8u.Teol·Ta111.45308/ 09·4 tlnbas· CallI PlIlIIl U. d. MESlINEHlgIIVl' Porllaal

MILHO TRITURADO
Integral, ao melhor preço do mereado, Farinha de Peixe

Melaço de Açúcar - Farinha de Luzerna, etc. etc.
,

QALV
Av. Joaquim Dias de Sousa Ribeiro, 51-2,' Dt,o

MOSCAVIDE

As Adegas Cooperativas estado
no melhor caminho?

Porque não compræendemos coopera­
tWas que só defendam os interesses dos

seus associados, sem atenção pelos que

consomem os seus ¡produtos, d'lllgamo·
-nos no d'ire!.to de inqu.irir se as Adegas
Cooiperati:vas estarão 1110' melhor caml-
000.
A nossa perg,unta tem a sua justi!fica­

ção IllO facto de pelo que conhecemos
das Adegas Cooperattvas de Lagoa e

Lagos, ·serem estas a fomentar a subida
dos 'preços dos v!.nhos. Desta vez, como

sem¡pre ou quase sempre, ,Lagoo foi a
primeira a subir mats 1$00 ¡por litro,
seguindo-se a de Lagos e grande par­
te se não, todos Os armaaenístas, A

produção de il971 estava sendo vendida
decerto com lucros suficientes para
oobrtr as despesas e compensacão ra­

zoável dos associados. Como ;e justifica
o æumentoj POll" ter vendá assegurada?
Neste caso, entra-se no caminho da es­

¡peculal:ão, 'Prejudicallldó mH:hões em

beneficio de centenas, o que; contra­
zíando os 'PTlncipios do cooperatívtsmo,
8Ifigu:ra;-se-nos de fazer cessar.

Uma empresa que vem contri­
buindo para o bom nome de

Lagos

Servir deveria ser a divisa das em­

presas que se prezam e a cTranslagos.
qUe há alg'U!lls &nQS miciou o serviço
de transportes u'l'banos na área da ci­
dade, tem melhorado 'PTogressWamente
os seus serviços, possuIndOo hode os me­

'IihOores carros do Fais, a'Ptos .pára via­

·gens de longo oorso. No sentido de (pro­
porcionar aos muitos estrangeiros que
utilizam os seU'S 'ta-anS'Portes alguns m0-

mentos de, repouso em ambiente aco­

olIlJedor, fez lnalugura;r em 19 deste mês
o cBar Boutiq'ue», ollIde toldos 'Poderão
apreciar e adquirir artigos de artesa·
nato de '8.�gumas das nossas ¡>rov[nclas,­
saborea;r os vimos e mandares mais

portwgue¡res e ass¡'stir -à ¡projacção das
vistas maiS belas do A�garve e de
OOO8!S oporovincias. Ao acto assi'stiram
as- pessoas mais representativas da ci­

dade, incLusive o sr. presiden'te da Câ­
mara e esposa. Todos os corwidad0l! em

coro com o si.gnatário, manifestaram ao

sr. Raul Pereira da SHva e es¡posa o

agnado pela Lniciativa, que no dizer do
sr. S'!lva é o ¡principio dOo qu'e ¡pensa
para algo q,ue próximo da cidade cons­

titua sede condIgnà. da cTi'anslagos»
oom estação de seT'Vlço, escritório e

bar a contento de todós.
Oxala. tenhamos v-ida para tal cons­

tatar e que o 'exem¡plo frutifique, pois
outras empresas c01llhecemos que reú­

nem condições 'para o (azer e se 'Valo­

r,lrzarão ·tanto mais' quanto maiores os

beneficios dis¡penSllidos aos que as ser·

vem.

A actividade do Clube de Vela

Dumnte as ;provas da UI Semana
Internacional de Vela, 'Promovida 'pelo
ClUbe 'de Vela d'e Lagos, não notámos
o -entusiasmo que nouta-as locaUdades
com menos condições �a a ¡prática
da mooalldaJde se vem registandO'.
AlPesar de a tais ¡provas se aJiarem

as da diS'Puta do' UI Troféu Shell, o

que julgamos sab&" não ¡presti'gla os

Ol'lganizadoreg que até foram 1nd'elizes
na recepção a entidades que ·se deslo­
car8ml para assinalai' o encerramento.
Decerto 'VJram como nós uma sede mal

tratada, OI'ga¡ni0ação deficiente por au­

sência de dedicação à causa da vela,
pois as regatas preparatórias não abun­

dam e raro são controladas, e talvez

'Pouca diSciplina em ,grande !parte dos

ooncOll"rentes que não ,têm drtlvida em

dantficar o:bjectos em alO'jamentos que,
lhes são destinados.

H11, ¡pois, qUe 'PrQlCurar modificar as

coisas <para. melhor, sem o que a IV Se­

mana de Vela não terá ¡probwblUdades
de realização a bem de Lagos.

Quem arrec�da as moedas
de 1$00 e $50?

¡Pelo que sabemos, acentua-Se de dia

para dla não 'só em Lagos, como em,

muitas outras ,localidades do Pais o de­

S!IJl)arecimento de mo,edas de 1$00 e $50,
com graves 'PTeju'¡zos para Os estabe­
lecimentos comerciais. Admitimos que'
pessoas interessadas em coleccionar
moedas ip!llI'a obterem'aI,gumas de Carac-,
ter,lsticas especiats, se dediquem à re-,

ooliha de centenas ou- mloLhares, imobi·
Ilzando-as sem ,pensarem. qu� o seu

acto origina (pre.lufzos de monta, 'Visto'

que a oimlihagem de no:vas moedas, mes­
mo dai! mals'iI'ecentes, não' Be !faz com'

o 'Valor que representam!.

lavandaria
Em Portimão; trespassa-se,

em virtude dos seus sócios não'
poderem estar à testa, ,Trata

-- -- -

;�:;��:ce Fialho, 52 -I

Urge ¡poi's, em. nosso modesto enten­

der, agir no sentido de serem desco­
bertos oe que <por C'u,riosidade OU' ga­
nância se deddeam à lI'ecolha das cita­
das moedas, fazendo-�'hes sentir que
podendo o acto ser consíderado crimi­

noso, a reincidência, não ¡poderá ficar

em braneo, como o ¡povo diz.

o mau estado da Rua Nova dã
Aldeia está originando desastres

A tRiua NOlVa da .Mueia tem uma parte
transltével que é ,prMi=ente absor­

vida ¡pelo Hotel de Lagos, que a utiliza

ipara parqrue de eStacwna;mento.
Tem outra, porém, que não servíndo

para trãnslto de veículos, está em tal

estado que. oa peõ.es. que -por ali tran­

sitam, frequentemente dão quedas que

até agora têm oporovocado ,Ugeiros arra­

nhões (¡pequenos desastres). mas que
podem �ir a (provocar desastres mor­

tais até. SwbemQs da boa vontade dos

que ¡presidem 1110 sentido do respeetívo
·al'II'ando, mas 'Porque este não é de pro­

telar, oxalá as coisas se encammhem

;para que em breve' calemos gregos e

troíanos que constantemente se nos di­

rlJgem pelo mau aspecto que tal vlll

oferece e desastres ali ocorridos.

Joaquim de SCYU8a Piscarreta

Oferece-se
Mecânico de refrigeração e

electrodomésticos para traba­
lhar na região do Algarve.
Resposta à Estrada de S.

Luís, n.O 10-r/c - FARO.

� �,'

� E5PACO DE TAVIR-A
>!-'

•

�

-

�.

Rotary Clube de Albufeira
No Hotel Balturn realleou-sr, nova

reunião do Rotary Clube de A1buleira.
Presidiu o dr. �tónio Bernardíno Ra­

mos, cabendo ia Saudação às bandeiras
nacional e do JWtárlo Internacional aos

drs, Antól1ÍoO Fernandes Carlos, do Ro­

tary OlUibe de Lobito (Angola) e Lru,!s

Anselmo, do !Rotary OlUibe de Setúbal.
Fez o serviÇo de secretaria o sr. Antó­
nio palmeira e ao 'protocolo o <pa.st­
-¡presidente sr. C81brita Neto saudou os

visitantes da Suiça, Dinamarca, Ingla­
terra e Alem!llllha e ainda do L<>bito,
SetúJbal, Beda, Caldas da Rainha e

Santo Ti,rso, assjm como as esposas,

presentes, de algu;ns membros do clube,

iDentro da ordem dos trabalhos, fa­

laram o dr. Luis Anselmo, membro do

clube ,padrinho, de Setúbal, que aLudiu

a ruma. eventuæl víagern aos clubes do

Sul da iFrança, em Setembro e o er.

Anstel K:hakauer, de AlbuJfeill'a, que

conñrmou a' visita do €iIIl'baixador

dos !Estados Unidos em Lisboa, em.fins
de Outubro, a cOllivite do Rotary 01ube

de 'A1bufeira.

Fot paâestrænte da noite o dr. Amérícç
Fernand'es Carlos, que focou vários as­

-pectos da 'Vida ide Angola, nomeadænen­

te a forma de ind'iltração dos Cam!.nhos

de Ferro de Benguela, que partem ide

Lobito atJé Teix·eira de sousa (fronteira
do Katamba). iIDm seguida houve ani­

mado colóqudo" com o palestrante, inter­

vindo vários membros do clube e con­

vidados. For fim, o ,presidente agra­

deceu a magntñca exposição do dr.

Américo Carlos e referiu o interesse de

todos os assuntos roeadoe.

Jóias, pratas e' moedas
de uma colecção levadas

da residência de férial

do dr, Manuel Eequível
.

Festas e o•••us amblent.s

MAIS Ou mflMs em testo, tem estado

o Algaroe durlmte o mi!s de AI/OB­
to, e no caso de Tavira, al/lum aconte­
cimentos teeuoo» se poderllo assinalar:

cleições de «misses», que, quanto ma(8
em voga, ma4s deixam a desejar, eepeo­
tdculos à beira-rio, em �ts um impro­
visado recinto, quando aqui se possuw
um Parque Municipal criaào para esse

eteuo, mas «devorado» pela E8cola Téc·
nica nu� ocupaçllo nl'lCes81in. 6 co

mesmo tempo discutivel em Zocalisaç60,
espectdculos «dedicados» CI08 turistas('),
como o do último slibado, de fraqufIJ·
simo nível, em recinto que também '140
serli o ¡:deal para qtulll8quer'man�felJta­
ções. Enfim, de tudo tem havido, mas

o tavirense au o al/lamo, nao 8e sente

farto dessas festas e aparece. Aparece e

assobia ,tudo e todos, como aconteceu

no «espectdcula» da Volta a PortU/lal,

H. PIMENTA DE CASTRO A G. N. R. de Portimão 'Procura um

individuo sobre o qual 'l"!ecaem as sus­

¡peitas de ter entrado na residência de

<férias .do governador civil de Setúbal,
SÍ/tullida na 'Praia da Rocha, Diz-se que
o suS'Peito aparenta uns 18 anos, veste
muito bem e usa cabelos curtos e consta
que na véspera tiIliha estado na resi­

dência do dr. Manuel E-squ.i'Vel «a pedir
um CO'PO de ág'Íla.», qwe não chegou a

beber quando a em-pregada doméstica

apareceu.

O certo é que desaparecena;m jóias,
'Pmtas e moedas de u.ma coLecção IIlWll

valor ruproximado de 100 contos.

Consta ainda que (jIuem lá entrou de­
veria ter utiUzado uma chave t8;lsa,
aproveitallido a ausência da sr.' D. Mer­
cedes Tavares ,Esqulv,el na praia.

-Médico Especialista

Prótese Dentária

-FARO

Consultas com 'mareação

Olhão: das 10 à8 lS,e ainda tardes
de terça-fleira

Faro: 2-"', 4.·;, !'i.", 6,·' a partir das
15 horas

Olhão 72619
Telef. Consultório

Faro 25855

�r { residência

esla e a escola do leu fuluro !

INSCRICÕES DE
15 DE AGOSTO A 15 DE SETEMBRO

- Escolha do futuro local de trabalho nas cidades ou na província,
através da expansão dos Centros de Saúde e dos Hospitais Re­

gionais;
- Escolas modernas e bem equipadas;
- Ordenados entre um mínimo de 3 800S00 e um máximo de

6500$00, aérescidos de 20% em caro de especialização.
Se tens mais de 16 anos e o 5�ano liceal, decide·t�: a Enfermagem
responde às tuas legítimas ambições.

Informações em qualquer Escola de Enfermagem ou na

Direcçijo-Geral dos Hospitais
Av. da República; 34 - Lisboa

Já lá vai o tempo em que a enfermagem era considerada como uma

actividade puramente altruista, sem estímulo de uma formação ê

de Uma remuneração justas e compensadoras.
Hoje, na modema enfermagem, estuda-se e trabalha-se não apenas
por abnegação mas por gosto e com gosto.
Eis algumas das vantagens que te oferece:
- Facilidades de alimentação e alojamento;
- Bolsas de estudo;

;:��
iJ;�

F,NFKR_MAGRM�- UMA PROFISSÃO AO SERVIÇO DA SAÚDE_

no dm S1 na Rua D. Marcelino Franco,
em qUe assobiaram um senhor repre­
sentante da Direcç(jo Geral âo» Despor­
tos, sobre o qual se afirfYl4ra, atroeé«
da .amplificaç(lo sonora, que a sua pre­
sença era u� IJUiti!ntica honra para
Tavira. Ah! pÚblico borlista àeste gé_
nero de· espectdculos, quanta 8'incm­
dade ermpregas nas tuos reacções.
A Volta a Portugal, eSitacionada em

Tavira na segwnda-feira, e no Algarve
desde o domin/lo até à saida para Mcm­

t�, na quarta-feira, ((eu fYl4Wr mo­

v�mento àa estradas, aos hotéw, pen­
soes e restaurantes, às esplanadas e
até às ltgaCÕe8 telef6nicas com o exte­
rior e o interior da Provincia. Entre
paréntesis, e com todo o mOvimento de
vefculos dentro da cidade, f04 lamem­
tlivel qUe os 8erviços camarários s6 86
tivessem lembrado de encher um pouco

com, terra as valas, escavadas por moti­
Vo da" ligações provisórias àa conduta
de' ligua, u� dta de!poia de o movimento
ter amainâdo.
A Oomissllo Regional àe TurWlmo, ofe­

receu, e, quanto a nós, muito bem, um
almaço a representantes da Impren.sa
que acompanham a Volta e' a outros ele­
mentos oficiais que andam a-ela Itga­
dos, .embora nessa ofenta, tBniha havido
a habit'U6l discrlminaçllo, uma vez que,
ao qUe SGbemos, nem toMs 08 reprê­
semtantes da I�ensa na Volta sou'be­
ram da ccmfraternisaçiW, nem o convite
fo1, extensWo a todos 08 membros do
júri da competiç(lo. Nem toda a gente

_
estli dentro do ambiente pr6prio para
ser presentE! a e8tas �nifestações, que,
por verses, se tornam muito ma4a cas�­
ras do ·que a .ma àivulgaçlfo poderá
subentender.
Oonvirli, no entanto, subUnlwr o m­

tere88/J que à estadia de uma Volta a

POTItugal em bicicleta tem numa cidade
.

como Tavira e o moda afável, 8'incero
El hospitaleiro como toda a caravana

allWl fo1, recebida, mesma a equipa
cverde-brancID, depol.s de um dos seus

representante3 se ter aprooeitad<> do
8Slforço de um. modesto cicltsta tlWi­
rense (JOBé Maria Nunes), :para lhe
ganhar a etapa com ostensivo deBpTezo,
portanto, �ara as boas regras de civis­
mo El desportivas. Os amb-!cloaos ga­
nham, as aUtudes ficam, fYI48 a carava­

na passa sem perder o ritmo. Faa-nos
lembrar a histÓ1i8 qUe nos contaram,
de u.ma das anteriores voltas, etm que
o director do GIndaio de Tavira, cedeu
u� roda e «desenrascau� um atleta do
S,porting. Oontradi;çÕe3... A cpaf1{h,
f04 dada por Leonel Mwanda, no dia
S1, 48 18 horas, na pista de TatlJ'£r4.

1JJ verdade que todos, au quase todos,
lutam08 por um mundo m.e11wr, embora
nlfo

.

sejamos n6s, nem alguém como

OOs, que pOSSG encarregar-se de tao
grand-wsa tarefà. Mas, em pequenos na­

das, em modestas 8"btuações ou igncra­
das atUudes, a começar no despurto,
devia miciar-se U� campanha natural
de entendimento e resp�to pelo valor El

esforço de cada um.

Bste comentdrio serve para terminar

o nosso «Espaço» de hoje, pois estamos

fartos de ver, aqui El ali, em qualquer
actividade, subirem. os apadrinhados, os

eleitos, Os «bona», e ficarem pela me­

diania 08 modestos, os que embora ca­

prme3, nifo' ,tIm padrinhos, e os que
ainda respeitam certas hierarquta. e

eertoll princípios.
'

Quem nifo tem «padrinhos», marre

«moire», diz o p01l0 e ele tem sempr41
rrm(jo. Nós, œplffl(l8 acrescentlWlos:

quem nifo tem «padrln1wB» ou quem se

nifo infiltra o suficiente para ostensi­
vamente parecer que 08 tem •••

Lu1s iM. Horta

�Iuga-se
Armazém com montras e

cave, área 1 000 m2, em Faro.
Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 22683 ou José
de Sousà Pereira, telefone

24499,- na- Esfrada- da. -Penllit
-

em FARO.
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DOS RELATÓRIOS

DAS
OE

�
�

ACOTE'AS
, -

Oll1AOt
.�

desde 20 de Outubro de 71 que to­
das as terças-feíras 'CIa se reúne
(um día lá apareceremos nós, pro­
metemos).
E ,lamentam que a Comissão Dís­

trital de .Juizes e Cronometristas
de Basquetebol de Faro tenha urna

direcção que «não mostrou inte­
resse em dar a sua colæboração 'à
Associação». Inelusívamente lamen­
tam (nós diríamos, 'acusasn) que
a Comissão de Juízes não tenha

promovido quaísquer reuniões com

os 'seus fillados.
E aplaudem a lmrpren-sa e a

Rádio.
M8iS para além de tudo há uma

luta que se Impõe: a de dotar o

Algal'lV!e com os pavilhões de que
precisa para OS '<maturais» pratica­
rem desporto. Está 'bem?'

1\{a¡s até lá, oh gente da direc­
ção, ponham essa máquina d'e es­

crever ISmith-Corona a trwbwlhar,
ponham esse duplícador Rex-Ro­

tary a vomitar papelada, gastem
a almofada para carimbos, não !fe­
ohem nada com' os dois cadeados,
multipliquem as 12 camísolas e ao

(O&1aoJwcSo dG 1.· rxJ�ttIJ)

a qUe !fizemos ,ref,erência.
São necessário exemplos?
Para quê? Bastaria recordar que

em terra de tanto mar a uatação
é ponto morto para Se Inícíar uma
denúncia colectiva que neeessàría­
mente arrastaria nomes concretos.
Mas hoj'e falemos do basquete­

bol. Desporto em fase de grande
desenvolvírnento nos <países de Les­

te e nos países capitalistas desen­

volvidos, no Algal'iVe é o qua é.

Arpenas 8 clubes estão !filiados,
dos quaís 3 são de Olhão. Do inte­
rior 8iIgarvio nem o 'cheiro.

No ,entanto a actual direcção está
emrpenhaJda na promoção da moda­

lidade junto do maior número pos­
sív,el de 'clubes e foram contacta­
dos mais 15 clubes, No entanto a

conclusão da direcção é amarga:
eos contactos não resultaram por
haver !falta de recintos e de estru­

turação do iFomento Desportivo».
Evidentemente.

Por exemplo em Loulé. 111 ímpos­
.sivel praticar basquetebol na Ia­
deira da Mãe Soberana... E no en­

tanto numa escæla de prioridades
a construção de um pavilhão gim­
nodesportivo ocupa o ponto ei­
melro,

¡J)urante a época de 71-72 estí­
veram !filiados 206 atletas. De 00-

tre eles 46 mulheres (prãtíeamen­
te !faxenses).

'

72 seniores.
45 juniores.
43 juveníe,
Um desporto de «velhos». Urge

chamar a miudagem, Arrancã-la
dás bilhares de Faro. Eh gente!
Cih8imem! Caramba!

A direcção da Àssociação queixa­
-Se porém da apatia dos algarvios.
Não é novidade. 111 difÍJcH 'convencer
velhos.

Porém a dírecção não parou:

\"'''\\'1l'''''\''''O.'+.'1l\\\\'\1l�\\'1l\\''_'''I\_''''

Jo.é Bario, urna saudad.,
uma pre.ença

N
ESTE Ago&to José Barão. é «mais»

.

reoordado. Não só porque o Al­

garve atinge a explosão plena do ?no­
V1tmernto com que ele tanto. sarilhou, como
ainda pelo duplo aniversário - .do. seu
nascimento. e da sua morte. José Barão.

está semprB presente na saudosa: lem­
brança de quantos estão ligadas a:o. seu

«Time8», o.bra que legou à 'terra-mIle e

que fm, diJga-se o que se disser, o des­

perta:r da vida algarvia, na arrancada
da década ·de Se8sootl1l.

Era um homem de rara grandeza mo­

ral, Bs.te lwtador ind6mito, que· vweu
slJm¡ha'ndo com o. pro'gresso da terra onde
nasceu e por ela se deu,otou ,to.talmente.
Deu-nos a .ma es,tima e recordamo-lo.

como um dos raros e verdadeiros ami­

gas. com que a 1J'iida nos tlMn presen­
teado.

QUOIndo hoje se fala de José Barão,
há, IMn quawtos o conheceram, um Gr

de pro.funda e sincera sawdade na lem­

brança de quem na vida apenas soube
e qwis asB'Ulmir u'l'l'ia l1ertica114ade ,de

I1lt.Vtude8, apernas o.lhando ao direito, à

justiça e à lilberdade. Tolerante para

quant'{)i8 professavœm idMB d�fere,�tes,
José Barão conheceu o respeito. e o

apreço de· todos os hrmes-to.s e que na

vida acredvtwm na grandeza do.s- maiores-

ideais.

José BMãó mais do. qUe nunca neste

Agorsto comtitui uma saudade e unw

presença.

iMaria .Arma:nd:a .

Tractorista
Precisa-se eneartado, de

prefer�nda com carta de li­

geiros e pesados. Oferece-se

habitação 'com água corrente
e electricidade e ordenado

compatível.
Resposta a este jornal ao

n.O 15759.

SAÚDE
Para mantê-Ia, prefira a

,.

Agua mineromedicinal de PIZÕES-MOURA
. A

merce da

lado do quadro com uma !foto'grafia
da ,seIecção de juníores de 1971-72

ponham cartazes CDm dizeres as­

slm: «'Vamos fazer o desporto do

povos.
Está bem?

Se quiserem alguma coisa de nós
é só apitar. Sabemos que não é

por penalídade no garrafão.
'E que o 'Lusitano Futebol Clube

e o Náutico de VHa Real de SantO'
António ee deixem de coísas e en­

trem.
QUe entre o Clube Desportivo

Tavirense e o Sport da Fuseta.
E o Lusitano Moncarapæchense.
O Louletano? Mais obrigação.
O Atlético de Loulé? Nem se

fala.
'E o 'Futebol Clube São Luís que

entre tal corno os Unidos Sam­
brasense.

'E para completar mais O' Por­

tímonense, o Esrpera,nça e o Boa­

víste..

O Silves.

O basquetebol é mesmo desporto.
Tá. !bem?

- EduardO' Pínto Tenazinha
- .José Pal'gana
- .Jorg'e Correia Dourado
- Herculano Xavier Valente

natural que se recomenda,
equilibrada, pureza e

#

Agua
sua mineralização

engarrafamento.
condições

À venda em garrafas de 1/3 e dé um litro.

Â1SSEMlBLEIA GERAL

QUADRo iDJlRIGIEN'DE DA AS,SOCIAÇAO "DE BASQUETEBOL
00 ALGARiVE

OONS'EiLHO JiURrsmoIONAL

Presidente
Více-presídente
1. o 'Secretário
2.0 Secretário

DmECÇAO
Presidente
Secretá.riD�geral
Secretá.rio adjunto
Tesoureiro
Vog8i1

Infra�estruturas subestimadas

de

Para 01 nOSIOI pobre.
o sr. Hélder Gonçalves Roberto, nos­

so assinante em Almada, entregou-nos
(lO$OO para os nossos ¡protegidos.
Agradecemos, em nome dos contem­

pIados.

Prédio

respectíva guarda, certamente, por.
ordens recebidas, é claro, feclha-'aB

largos - cheguei a contar 15 -

minutos antes da passagem do
comboio. Resultædo: formam-se, de
ambos os Iados, ãongas ebíehas» de

carros, atingindo o seu número,
num dos casos em que me dei ao
cuidado de os 'contar, cerea de três
centenas,
QuandO' acabarão as duas pas­

sagens de nivel do Barlavento al'
garvío a que fiz referência? Natu­

ra'lmente, está. prevista a sua ex­

tinção ,(,confesso a minha ignorân­
cia quanto a isso), mas até quando
esrperaremos?
Marginalmente ( e apenas por­

que esse aspecto já tem sido milha­
res de vezes !focado nos jornai·s),
não posso deixar de chamar a

atenção para o perigo que sempre
representa uma passagem de nivel .

No 'caso da de Estõmbar, tal pe­
rigO é ainda maior, se atendermos
a que, devído à altura das canee­

f�, os ciclistas ígnoram, pura e

sunrplesmente, O' seu encerramento,
apeando-se dos veículos para a

atravessarem.
Torquato da Luz

Ti ro aos' pratos·
em Ameixial

No próximo domingo,
dia 27, às 18 horas, dia da

grande festa desta .locali­
dade.

3 vali'OSos prémios.

CONISEliHO fF1ISCAL

'Presidente
Secretá.rio
Relator

CONSELHO T11lCNlOO

Presídente
Secretãrio
VogaJ.

Presídente
S'ecretário
Vogal

- Antónío Justino de Lemos
- José ,António Bwptista
- António Domingos iLQpes
- Joaquim Franeísco Rosa Gomes
- João Guerreiro de Almeida

- .José Vícente Gomes Gama
- Joaquim Soa:res
- A!lltónio Ralfael Soares

- .José Rosa Dias Nunes
- Vítor Manuel da Cunha
- José iFranciscD Bruno

- Dr. Nuno Ál,val'es Viegas Mata Mouros
- Dr. José <Domingos Baltazar
- Dr. ArO'leno Novafs Bíeheíro

(OO'llOIu.40 Ü 1.· p4gMw)

vessar O centro da capital baríaven,
tina) e a segunda, poucos quííôme­
tros maís adiante, precisamente,
'como disse, em Estõmbar.

Situam-se ambas no troço pior
da primeira estrada algarvia: en­

tre Odíáxera e a Guiai. (Note-se
que ilie 'chamo etroço», embora te-

. nha várias dezenas de quilóme­
tros). São, sem 'sombra de exagero,
uma vergonha para uma região
qUe se diz prioritária no panorama
turístíc» português. A demonstrá­
ção flagrante de que, pese embora
todo o progresso que tem abalado
o ;A1ga:rve no último deeénío, ainda
suosístem problemas de inlfra-e8-
truturas deste tipo a resolver.
Em várias das Inúmeras vezes

em que, durante a minha estadia
no A,lgarve, tive de deslocar-me a

Portimão, quis o acaso que encon­

trasss !fedhadas as cancelas da pas­
sagem de mvel de Estõmbar. A

De 2.0 andar em Faro, pró­
ximo do mercado, VENDE­
-SE.
Resposta ao n." 15.719 des­

te jornal.

Vende-se
15 hectares de terreno no

sí'tio da Torre dos Frades -

ViÍla Nova de Oacela. Respos­
ta a este jornal ao n.s 15 766.

ALIMENTACIO RACIONAL
- ,-

E· FACTOR DE SAUDE

Cinco mil metros

quadrados para uma

vivenda ni interior?
(aO'llOI�o cf4 1.· JllcigMIG)

mil metros quadrados de terrenO'

(o que nem todos pDdem fazer)
para se construir uma. única viv,;en­
da, comO' se os veraneantes que
pretendem eri'gir tais mO'radilLs,
que 6'el"V'eIll unicamente para nelas

passarem as suas fé.rias, fossem
¡avradol'es Qbrigados a 'Cultd'lal' os
restantes quatro mil e tantos me­

trO's que, infali'lelmente, ficam m­

cultos, sem nada produzirem? Isto,
parece-nos, vem agravar grande­
mente a precária situação agrícola
bem ;como o desenvolv.Lmento urba­
nÍ8tiCO do Algarve, resultandO' em
prejuízo de novas ,receitas cama­

rárias por menDS licenças. c9ntri­
bUições, etc. e dos 'Cofres dO' Estado.
Nestas circunstâncias, não será a

imposição QU lei, além de 'COntra­

produc.ente, bastante prejudicial ao
rprogresso da nOSsa pequena Pro­
vincia?
PorqUe não se reduz O'S cinco mH

metrO's quadradDs de terreno, por
exemplo¡ para a área de 500 m2,
qUe é suficiente para a edificação
de uma vivenda com ajardinamen­
tos e tudo o qUe O' proprietáriO'
desse terrenO' queira construir lá.
dootro? Isto, além de facilitar e

enriquecer o desenvolvimento ur­

banísticO' da Provincia, tão 'Careci­
da de moradias, criaria um 'aumen­

to de 10% ou mais n8iS receitas
camarárias ,e no erá.rio nacional.

Aqui fica a sugestão, que ,espe­
ramos ,seja ponderada com crité­

rio, justiça e um pouco de amO'r

ao <progresso deste rincão algarviO',
que é também Portugal.

Eurico Santos Patricia

VENDE-SE
Boa várzea com cerca de

30000 m2 'no sítio do Murtal,
junto ao Guadiana, a 10 km de
Vila Rea:l de Santo António.
Trata: Hélder Gonçalves Ro­
berto, em Odeleite - Sul I, até
11 de Setembro.
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Nas cri_ses de saúde, na profilaxia ou na convalescença,
alimentos seleccionados pelo seu alto valor r)utritivo,
ajudam eficazmente.
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Entre os alimentos que apoiam os nossos métodos pioneiros
de ALiMENTACÃO RACIONAL encontra o forte apoio de que,

necessita para solução dos seus problemas.

Consulte-nos.
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dl·e�e dá forma � uma politica de prevenção
ii e promoçao da saúde

especialistas e pioneiros em Alimentação Racional m,

W ro

9 Av. da Hepúlbli'ca, 46 - !ú1Sboa «» R. Cwpitão-Tenente Cawalho Araújo, 44-46 - Setúbal «» Praça Pa- O>m..... rada Leitão, 21-23 - Porto «» Ro Mendo Estevans, 35 - iSlvora «»I R; do Surdo. 5-A - Funchal «»

� R. do MelO', 26 - Ponta Delgada «:» R. GastãO' Sousa Dias, 6-B - Luanda «» Av. Manuel de Arriaga, O
¡.;: 426 - Lourenço Marques «» R. Governador Augusto Castiliho, 3-5 - Beira «:» Av. 5 de Outubro, 40-A m
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Adjudicação das auto-estradas Cantinho de S. Brás
oficiosa do Governo

Do que (e cómo) vivem os pobres da minha aldeia 1-Uma nota

A eecretarla de Estado da Infor­

mação e TurIsmo forneceu 'à Im­

prensa a seguinte nota oñcíosa:
«RelaUvamente ao comunicado

publicado na Imprensa por um dos

concorrentes ao concurso público
aberto no Ministério das Obras Pú­

blicas para a construção de auto­
-estradas a Secretaria de E:stado

da InforÍnação e Turismo escla­
rece:

Ao concurso apresentaram - ,se

três concorrentes. As propostas fo­

ram examinadas por urna comis­
são de treze membros, em que es­

tavam representadas:
A Junta Autónoma de Estradas,

o Ministério das Finanças, o Minis­
tério da Economia a Direcção-Ge­
ral de 'Durismo, o Laboratório Na­

cional de Engenharia Civil, a Di­

recção-Geral de Transportes, o

Oonselho Superior de Obras Públi­
cas e Transportes e ainda um pro­
fessor catedrãtíco de Vias de Co­

municação e de que ¡fazia parte um

jud,z�ajudante representante do Pro,
curador-Geral da República.
"-Essa: - Comissão apresentou- ao.

Governo o seu relatório qUe con­

cluia unánimemente pela proposta
de adjudicação ao concorrente n.'

1 ,(Consórcio Té'cnico - Financeiro

Bnsa) por o consíderar o mais fa­

vorâvel ao Interessg públíco, em

vista de:
- o menor volume total de em­

préstLmos;
- a rnenor saída de dívísas em

pagamento de juros de emprésti­
mos 'externos;
- as menores obrigações do Es­

tado quanto a avales;
- os menores 'encargos provã­

veis em adiantamentos;
- o menor 'CUsto total para a

Nação;
- e a menor parcela deSSe custo

a suportar pelo sector público,
Emibora esse relatório fosse um

documento de carácter tnterno.isou,
be�Se que chegou ao conhecimento
dos concorrentes interessados e um

deles procurou ràrpidamente, no in­
tervalo entre a sua apresentação ao

Governo e a deliberação deste, des­
truir as conclusões da Comissão e

fazer valer os seus interesses me­

diante a apresentação de numerosos
pareceres jurídicos e técnicos,
Ê evidente que não é a nenhum

dos concorrentes e respectívos con­
sultorea que compete decidir qual
a proposta qUe melhor satisfaz o

interesse públíco, Aliáis, por muita
consíderação que mereçam as auto­
ridades consultadas, estas 'emitem

apenas opiniões pessoais, baseadas
nos dados que lhes são fornecidos
por quem as consulta e 'sem conhe­

cimento, portanto, de todos os 'ele­
mentos do problema a resolver, Dai
a frequência com que, no mesmo

processo aparecem personalídades
eminaltés e de -independência e

probídads indiscutivel a 'Sustentar
teses que se opõem, segundo aJS

partes qUe as ouviram.

O Oonselli.o de Ministros apreciou
o processo de concurso e, veríñ­

cando não haver fundamento para
consíderar írreguãares as propostas
e 'serem-procedentes os argumentos
da Comissão ofi'cialmente nomeada

quanto à adjudicação ao concor­

vente n.' 1, deliberou aoeítar a con­

clusão da Comissão.
Os elementos essenciais do pro­

cesso do concurso serão publíeados
num volume, corno tem sido norma

do Gov'erno nos últimos anos».

..,...--" ...,....-........,...." ..........,''¡

Exerclclo de fogos reais na região
da Quinta da TOrre de Ares
O Centro- de Instrução de Sangentos

MiUcianos de Infantar ía, de Tavira,
executa das 8 às 18,30 horas, dos dias
4 a 7 d.e Setembro, 1\IDl' exercício de
fogos reais com arenas pesadas de In­
faritar-ía, na região marttíma-costetra da
Quinta da Torre de Ares. -tend,o os se­

guíntes limites a região ínterdítada na­

quele período, das 7,(30 às -19 horas dos
r,eferid,os dias: a Leste, ,por uma linha
que une o casarío de To'rre de .Aires ao

maroo trj,gnométrico do Barril - O; a

·Slul, por toda a zona da Hha compreen­
dida entre o marco trtgnométrico do
Barr-il - O ao posto da Guarda F.iscal do
Homem Nu; a Oeste, por 'llJIIl;& linha

qUe une o posto da Guard·a m!sC3il do
HOIIDem Nu, ,posto da GUllJI'da 'Fiscal de
Torre de Ares e riJbe�ra d'a Luz; e a

Norte por um cam,inho que corre .quase
para.lélo à costa, desd'e a rilbeira da
Luz 'até ao portão de .entrada para a

Quinta da ']'Iorre de Ares.
Qualquer engenho que eventualmente

venha a ser encontr8Jdo na refe'l'ida
zona a'PÓs a ,exeoução dos fogos, não
deve' ser tocado, mas 'sim sinalizado"
comunica.D!do-se o ,seu aohado 'para

aq'Uele Centro, o mais ràpidamente pos­
siyel a .fim de com meios conveni€ll1tes,
se p,�oceder à sua destru,ição.

Albufeira
a PensãoArrenda-se

Albuleirense.
Tralar pre-com

prietária.

L Tricot de férias!-

A

S
Tricot de sonho!

aires
10"/. de desconto às clientes do Algarve
que falarem neste anúncio até 30 de Se ...

tembro I

Peça amostral da nossa famosa colecção de lãs I

Rua Augusta, 270 - 1.0 ano - LISBOA-2

Ministério das Obras Públicas

Direcção.Geral dasConstruçÕ'8s Escolares
Diracçla das InstalaçDes para o Ensino Primário

ANÚNCIO
ConcurSo: «Construção de um edifício escolar com dez sa­

las de aula e cantina em Quarteira, concelho de Loulé, distrito
de Faro».

Faz-se público que se encontra aberto <) concurso acima

designado.
Prazo para a apresenta�ão das propostas - 30 dias a con­

tar da publicação deste anúncio no Diário do Governo.

Data do acto público do concurso - 1.0 dia útil que se se­

guir ao termo do prazo fixado neste anúncio, pelas 16 horas

(ou 11 horas se for sábado).
Local do concurso - Direcção das Instalações para o En­

sino Primário, Praça de Alvalade, 11_2.0 - Lisboa.

Base de licitação 3 916 000$00
Caução provisória 97 900$00

Alvará exigido - é necessário que os concorrentes este­

jam inscritos como empreiteiros de obras públicas na l.a sub­

categoria da I categoria e na classe correspondente ao valor

da proposta apresentada.
Locais e horário para exame do processo - na Direcção

das Instalações para o Ensino Primário, Praça de Alvalade,
11�2.0, em Lisboa e na Direcç.ão das Construções Escolares do

Sul, Rua dos Duques de Cadaval, Évora, todos os dias úteis,
nas horas de expediente.

\

o DIRECTOR,

Artur Cândido Camisa
(Eng.')

[lia �e ViobOI e Pdil[OI Casa pequena
I Trespassa - se

O CARAPAU, na praça vai, as­
tronómicamente irado contra a

hi&tória, subindo a escala âoe qua­
renta escudos; as lulas, deixam­
-nos chocos de imagem. A sardi­
nha, não chega cá. E os outros se­

nhores âos mares, não se pescam
no sequeiro da nossa carteira de
empregado por conta d'outrem. Tão
pouco o milho de qUe se fazia (an­
tigamente) papas três vezes ao dia
é xarém para nós. Comer pão ape­
nas engorda a subalimentação e

atrofia; o estômago. Resta a carne

sem ossos. Mas como? O tlim-tlim
é pouco para abalançar o carni­
ceiro lom,bo fora ...
Há (Ilo verbo haver) que botar

contas à viàa. Lutar: não contra a

carestia da meS'ma - que a eæpe­
riéncia já ensinou como é ilusó­
ria essa ,tentativa; mas, pelo au­

mento constante âos seus salários:
quer em trabalhos agricolas, quer
de oficina ou es,critório. Os preços
d'a;manhã, esqueceram os el'hoje. E
o alâeõo, habitualtmente laborioso
e tranquilo, trametormou-se num

[eiæe-âe-vœme-oerâes, incapaz ãe1
œcreditar num futuro calmo e riso­
nho 'ao lado do seu pé-ele-meia.
Aflige-o a ideia de não ter refor­
ma e, Se não fora para muitos o

auxílio âos filhos emigrados pior
seriam as noites da sUa inseguran­
ça. Mas aqueles a quem não cabe
eSSa dádiva?

Custa-nos, positivamente, no cal­
correar âos caminhos cœmpestres,
ver dobrados sobre a dureza âo«
trabalhos rurais, homens e mulhe­
res em idade de reiormat Tenaz­
mente sop,ramdo o pão para a boca,
algu'fli8 sem grandes sonhos de me­

lhoria.'A- reforma que deVeria acon_

tecer antes da velhice extrema,
conhecê-la-tia em vida? E se tal
acontecer, '8 e r á suficientemente
passível de actualização face ao

aumento crescente do custo de
vida?

:e: talvez isto que os homens da
minhœ aldeia mais temem e que os

torna escravos da SUa persistente
luta. Para eles não há paragens de
reconfortOYnte descanso. Nem eco­

nomias qUe 0'S alimentem de corpo
e espírito. Convenhamos: é difícil
a sua horT'OJ. As fainas agrícolas, 08

mais simples ajfazeres rurai8 exi­
gem muito amor e esperanÇa no

futuro. De contrário, jogam outros
trunfos ...

Serve para qualquer
Ramo de negócio.
Rua Santo António, 95

- FARO.

COMPRE
EM

J.

Actualidades desportivas

O problema da emigração varreu

de ponta a porn-ta, as aldeias. O dra­
ma da inflação, assusta os que fi­
caram. O emigrante, de férias,
conta como é e pasma, faz eco de

como o custo de viàa aqui vai su­
perando tudo o que imaginava,
mesmo até o âos seus lugares de
trabalho na e8tranja! Desilude-se
e fala em não regressar definitiva­
mente, como dtesejava.

.

A aldeia teme adoecer. Inter­

roça-se. E faz mais contas do que
seria de esperar,

Marcelino Viegas

1o.""''''_'''''CIU.'''_'''''œI.,..._"_:�.,,.

Crónica laurina
Diamantino Vízeu, o primeiro

matador de touros português, teve
a sua despedida do toureio - o

'simbólico corte de colecta - na

quinta feira !l!a praça de touros do

Campo Pequeno - a «catedral» do

toureio em Portugal'. Despediu-se
símoõlícamente, poís de há muito

que só toureava de vez em quando,
para matar 'saudades.

.

Diamantino foí como que um

«estandarte» da tauromaquia apea­
da, o primeiro português com a

ælternatíva de matador de touros,
que Manuel dos 'Santos e outros
coatínuaram 'com mais ou menos

brilho.'
Outros portugueses tentaram, no

entanto, antes de Diamantino Vi­
zeu, a sorte em terras de Espa­
nha. Foram eles Júiio Procópio 'e

Augusto Gomes, que tourearam e

mataram touros em Espaniha, como
novilhelros,
Na: sua retirada definitiva, dese­

jamos a Diamantino Vizeu as

maiores feliddades.
---«»---

HOje, às 22 horas, real1zar-se-á
no Taur6dromo 'Vila-realense, uma

corrida de touros à portuguesa em

que aJctuam os cavaleiros Alfredo
Conde, Alfonso Maldonado Cortes
e o jovem amador Zé ManeI; os

forcados amadores do Alentejo, de
Juliano Louceiro e de Cascais, de
Mário kgostinho. Os touros ,são da

ganadaria da Quinta do 'Bodea! da

Rainha, de �ntónio A. Barbeiro.

Vítor de Veiros

DESEnfiJlDOR
Admitimos para a nossa fábrica no conce ...

lho de Loulé um desenhador projectista.

- Vencímento compatívellccm a experiência;
- B0m ambiente de trabalho;
- Pagamento dO.13.o mês;
- Diversas regalias sociais;

- Especialidade-Desenho cie máquinas e

instalações industriais;
- Livre do serviço militar;
- Boas relações de trabalho e capaz de tra-
balhar em equipa;

.

":':_-Erifradil-imediàtá;
- Damos preferência aos candidatos com

o curso da Escela Industrial ou equiva ...

lente e com conhecimento de desenho de
construção civil.

CISUL

[ompanbia ID�Ullrial �e [imeDlol �O luI. I. A. R. L.
:""�

i��partado 4S - Loulé
"

Oferece-se:

Pede-se:

Sem mobília, não importa
fora de praias,. perto pinhal,
ao ano. Preço módico.
Respostas à Casa do Algar­

ve, Rua Capelo, 5-2.° dt.o -

. Lisboa-2.
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Informações nos locais de construção e nos escritórios

Lisboa. - Pr. Marquês de Pœnlbal, 15 - Telei. 45843 - 47843

Sede SociaJ. - Queluz Av. Antónto Enes, 25 - Telef. 95202.1/2
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Atlética - farense
lA. equipa de honra do Slporti;n,g mwbe

Farense efootua. hoje às 17 horas, '110

Eistãdio da T3Jp!lldi,nha, um encontro
partiou,lar contra _

o Ablétioo.

Taça de Honra da A, F. Faro
!Val oomeçar a d-i'sIJ'l,lJtar-se a «Taça,

de Honra», organizada .pela Associação
de Futebol de Faro e a que concorrem

Olhanense, Portimonense, Lus'itano e

SHIV,es. Na jornada inaugura,l, a jogar
amanhã, às 17 hOO'as, nos campos dos,
clulbes indilCados em l.' lugar. defron­
tam-se: Portimonense-Sillv,es ie Olhanen­
se�DusHano.

Provas de vela em Tavira
Embora prejudicadas 'Ilor 'Viento fraco,

Uv·eram êxito as provas die lV,ela «CIdade
de Tav,ira», o�·ga.nizadas p,elo Ginás�o
Cl'ube de T8JvÍ1'a em 19 e 20 deste mês,
que re'uniram :28 harcos de várias
classes.
O duri, presidido peLo 'ST. Américo

Lapido coadju'Vado ,p'elos 'srs. ¡prof. Cal­
de-ira Alexandre, d,e Vila Real de Santo
António e João Guimarães, dt} Ol,ube
de Vela d,e Lagos, atri,bl:1,iu as seguin­
tes classid'icações:
1.'8, .em sni'pe, Augusto Corr,eia e

Marques Oosta, S. A. naiUindo; 2."', em

sn�pe, Joaquim RamBida e João Rama­
da, ,M. P. 'LIsboa; 3.'8, em snipe, Jai­
me SaC3idura e Isabel C. Branco, A. [);
Brl-gada Naval, Li,sboa; 4.". em hornet.
João SHlVa e Henri,cyue Graça, Gru.po
Na.val de 01hão; 5.", em 911i'pe, José
CaLdeira e IDd'gar Toledo, M. P. de VHa
Re8i1 de Santo António; 6.", em SIIlip.e,
José Sancho e José Cacho-la, Grupo Na­
val de Olhão; 7.'8, em 420. José Barros
e José 'Eduardo, indi'viduals; 8.'8, em

snipe, Rogério Ferro e Délio Vinhas,
Sport ·Faro e Benfica; 9.", em cadet,
Eurico LaIlllPreia e João Carmo. M. P.
de Faro; 10.�8. -em 'sni,p'e', José Po,rto e

José Daniel, Ginásio Clwbe de Tavira.
Classi,ficação abso1uta: 1."', em sni,pe,

Augusto Correia e Ma.rques ,da Costa;
2.", em 'snipe, Joaquim Ramada e João
Ramada' 3.", em sni'p;8, Jaime Saca­
dUTa e M. Isabel C. Branco; 4.'8, -em

470, lM,i'gU'el Veloso e José Veloso, Olube
de Vela de Lagos; 5.'8, em F. D., Mar­
tiniano Santos e !Rui Co'sta, Ginásl'o
Olube de T8JVi'ra.
Classl:ficação ,por classes: Classe Sni­

¡pe, 1.'8, Alu,gusto Correia e Marques da
Costa; 2.'8, Joaquim J!.a¡mada e João
Ramada· '3.'8, Jatme sacad'l1ra e Maria
IS8Jbel d. Branco; 4.", J-osé Ca:ldeira e

IDdgar Toledo; 5.'8� José Sancho e J'osé
Cachola. Classe Cadet: I,", Eurico
Lampreia e João C-armo; 2.'8, António
Pooro e José IDduardo, M. P., Tavãm.
Melhores tr-liplLtlações de T8JVira: 'Snipe,

José Porto e José Daniel, Ginásio Clu­
be de Tavira; Cadet, António Pedro e

José 'IDduardo' Cadet, João E'stêvão e

Luis FHipe; ,Snipe, J-orge Passari'nho ,e

!Paulo J'orge, todo's da M. P. d'e Tavl,ra;
Snipe, José Entrud-o e João das Do,res.
do Ginásio OLUJbe de Tavira.

·Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do
coração.
ConsultaI!! aos sábados, às

115 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

A08 construtores civis
António Olemente -Montes

Raposos-Alc-antarilha-ven­
de cerca de 70 m de tubo gal­
vanizado 0 2" usado com

a:çessórios e 120 kgs de pon�
tas de verguinha usada 0
de 6 m/m. Preço convidativo.

I J. PIMENTA, SARL tem representantes
em todo o Pais - Prócure o agente da sua locali dada

Nnticias da desporto algarvio
A'PÓs ,hesitar entre o iPo,rtlmonense e o

Oriental, Barroca transter,ÍJU-.se vara o
O!Jha¡nens,e. A sua exp,eriência pode cans­
ti tUŒT :nJa¡gnM!co 8Jllo¡'o 'Ilara. a turma de
Olihão.

- Évora, q'll!e 8Jli'lllhou' na época tran­
sacta no Faro e Benfica, defende esta
tempora.da as cO'l'es Ido SillVes.
- Atraca. que esta época deixou o

futebol, avós tantos anos de 'boas actua­
ções, terá -em il. de Nov-embro. no IDs­
táidio MU'I1idpa;1 de Faro, a. sua festa
de homena.g,em.
- Januári:O. lUm guarda-redes eX'Pe­

�¡'ente e ainda p.leno de recursos, q'ue
Jogou no O!Jhanense. Farense '(,onde teve
um p,eríooQ de ,exce.pciœ:tal carreira) e
no S8JnJbrazense, transferiu'-se. para o
Silves.

.

- Ingr-essárlllln no Olhanense, Dia­
manUno ·(ex-Agu·eda), S'oares (ex-Ben­
fica) e iDeo (ex-Otrien"ta.l). Pro'Váv-,e.!
ta.mbém o ingresso do Ibenfiquista Sar­
mento nos quaKlros de OLhão.
- O encontro :particular F1ar.ense-

-Sporting, marcad'o para 3 de S'etembro,
está suscitando ,�an;de interesse.
- :Em jogO am1,gáv.e1 diSI]JIUtaido em

HueIlVa (Espanha). {) -OLhanense perdeu
por il-a contra o Recreati·vo daquela
cidade.
- ,P,lJloto, do Lusi,tano, foi transferido

pa.ra o BaueiTense. A transferência pro- .

'TOCOU descontentamento em n'umerosos

lusitanistas, qUe 'pediram a realização
d,e uma ,assembleia 'geral extraordiná­
ria do o¡'ub-e, ,para avœeiacão do as­
sunto.

MINIQOt..FIE

TOIRNEIO IXEl VERÃO ElM FARO

.organizado pelo ,C: A. T. da Câmara
lMuIÚclpal d.e FaTo, dl,sputou'se no re­
cinto da. Alameda João de Deus, o Tor­
neio de Verão" que registou a presença
de num,erosos concorrentes. De salientar
o aspecto tnternacionwl deste torneio,
conferido por elevado número de ,prati­
cantes .estrangeiros, além dos tpOrtu­
gueses.
As classificações fiJCaram assim orde­

nadas:
Classe A ,(7 aos -lI anos): l.', José

Augu,sto Nadkarni,; 2.'. António <Manuel
Ramos; 3.', F1erna.ndo Marques Pir.es;
4.', VJrglilio Marreiros.
Classe .B (12 aos 17 anos): l.'. Antó­

nio C-ruz e Serro; 2.', Anltónio Fer­
nando i["eitão COl'lreia; 8.', Fe'l"llaIlldo
António Leitão Correia; 4.', Manuel
C!ec!lio Cil'UZ.
OllliSse C (Senhoras): :r.8• D. Amt\ráca

C3JbTita Vair,inlhos; 2.", D. Patricia NLg­
daI; G.�, D. Clélia Sally .Tackson; 4.-,
D. Caroline Laiporte.
Classe D (Homens): l.', Francisco

Gonçalves; 2.', lUdio Ferreira; 3.'. JolLo
'Carlos Correia de Almeida; 4.', Sidney
Jean P8.IU'l.
,.."-,-" .."-,,..,...,.,-,,

o «SIMOS» CONSRGUIU UFJa-SI
Sla1'OI\IJ-,se, pelos ;p,róprios reoUi['OOS. cer­

ca do meio dia d,e terça-feira, o 'barco
de ClWga ,grego «Simos», de dez mN
toneladas, -que se encontrava encalb&do
na enseada de Beliche ,há cerca de IUIffi
m'ês. Descarregad'os os três ,porões da
,frente, o 'barco ficou Jmediatamente a

¡flutua'l'.
-O «-S.imo·s» mantém-se ai'llJda na en­

seada. a aguardar a saida, 'possl'YÆ"lmen­
te para o porto -de ,Setúbal.

Corn prática e conhecimen­

to de contabilidade, precisa
Manuel Fernandes Serra, de

Loulé - telefone 62032.

Aluga-se
Andar mobilado, com rou�

'Pas e frigorífico, em Monte
Gordo.
Trata: na Praça Marquês

de Pombal, n.O 4, telefone 63,
em Vila Real de Santo An­
tónio.
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I !ji! AINDA PADERNE E ONDE SE PEDE UMA ii!

;, INTERVENÇAO SUPERIOR A BEM DO POVO I
� �
�: Tem este jOJ:nal d�sd� há'muito apontado factos em relação !
!:i ao .Município de

.. ,à1J;Jufeir,a,·.sem .. que ao menos merecêssemos ii!

i uma explicação oficial, uma .justificação. Uma das Notas da I
ii! Redacção· do . .JORNAL DO.. ALGAR.VE· já ab.ordou: a questão �
i· dos- ouvidos d,e. mercador, A.propósito do mereado, do lixo e de I
ji! todo o enorme .etcetera ·albufeirense... .

""

i· A questão, qu� se põe agora em relação a Paderne é grave. ¡
I Gravíssima e a Imprensa lisboeta já relatou com todo o espan- =
iii. to o que. naquela. terra .acontece com a água da fonte pública. II Nessa , mesma Imprensa. fomos os primeiros a sentir. ""

�. Agora informam-me que, quem quiser utilizar uma man- ¡� gueira daquela fonte. para lavar. um automóvel terá de pagar ii!
I cinco escudos ao funeíonârío que lá está. Falaram-me até numa =
" cena-menos jeitosa com uma.seahora ... Mas adiante. I
� Portanto a água de uma fonte,pública.� vendida. Os Inter- 1
! mediários fazem negócio a, seu belo praz,eJ;", estabelecendo os i
�, preças que l�es convtlll. Q. ,povo .é que ,paga. .

,

�� Do MuniCIpio, nem'palaVra .. Nem uma achega, a di�l' que é �
� verdade ou que é mentíraeu.que as intenções f<l.ram diferentes iI!,, das que uns indivíduos subversives andam a repisar. .

jill! Perante tal silêncio, ouso pedir, então.. a ..inte,rvenção de =
i entidade superior para que à água deixe de ser. vendida. I
'" Penso que o senhor governador civil substitUto poderá re- ""

i solver fl"qu�stão �!D,.,!rps,)�egundo.�. ", "...'
" ',,�'. I

� O povo e que Ja naI) suporta taís responsáveis e disso tenho I
iii provas Insofísmáveís .e,nlre mãos.

," . t, •• iii

; Portanto,' seRhor. governador: aqui tem a nilnha colabora:' �
i. ção isenta, que me pediu outrora. A minha, não pode ser óütra ...

I. que não seja defe:Q.d.eF o povo enquanto houver coi�as, para !
i defender. Agora eu peço a vossa. Carlos Albino I
l"_,,_,,_,,_,,�,,,_,,'_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,d

Darryl F. Zanuel( está'
a férias na Algrarve

. !Na última ieUlIlHlQ do Municipio de zANUOK vei&_a férias a,.Porttlgal
F8Il'O, ¡fOl' resC)lvido o se;""nte: ....�.'esceu ,ot·.< 0'0

•
"g,'a,-.'�'" . Nome r····· ....�".. " .. , ..=�. .

'-Y '��. o.�&GX£ti 77::0·· -

�
No jornil «DiArio' do Sub, de 19

AdIj'lldlca.r a iManuel j�aqUim Pln<tC), fam�o entre"'o� iea&a<;¿r� Clne- I�!ip�" #!fl ..JIÂ ".
'

M"""
�

""
deste mês, revela o 'Prof. Avila de

[.dIlO., a oonstruçAo do Janoo do eamt- matogrMl{:œ, qUis' cóDh.eœr· a. ter- _U""..,.n,W Q,v "'.!!2'"..n,,,� .

Azevedo que «num arraJbalde a.o 'sul

Ilho m'llnlCl!P'llil de Bruiranco de S. M1Jguel ra. !hoje «vip» no'.mundo'
.

do turi·s- 'da maravilhosa 'cidade de Genebra,

a Azilnill&l e Amendoeira, �;. ¡fase. mo. Chegou no ;s.A.bado a() a.eropor- C'" 'IÍ\' em- Carouge, os haJbitantes empo-
¡Por ¡pr�ta do rvereador Tito OliIVIo. to de Faro acompaam8.do por Ge- APAGADA IMA EM DE UM "GOITO'IR'REGUI:.AR leiraram-se durante dias e. noites

va.t ser pedida à. il;)lrec� G�l de Por- nevlêve Giies, �6' anos elegantes, seguIdas nas copas das. árvores,
tos a cedén.e1a: a titllJlo tiŒ-ooá.rio, de .

a despontarem no .estrelato. EM" VILA REAL o"E SANTO ANTÓNIO . com quartos de vi'gia e um ,serviço
�' zonà' da, :praia de Faro, a nascente

/
A chegada, Darryl recebeu lite-

'

. de abastecimelIlto, cómo se fosse

d!i.' rilaDa. desMect3da, para' ali serem ratura .�bre o Algarve e GeIIleviêve
. um exército em campanha., ... T:udo

construid�s parques die estacionamento .teve rosas vermelha:s, por a.tenção M UlTOS, camad08 de esperar a mó f)� 8(/,0 for� a ablmdond-lo8 pela 'isto para evitar que se derrubas-

ip8II"a veiculo's 8lUtoIDl}veis. Ao mesmo da. Comissão Regional de Turismo. 'tJæ 'If08 r68taurante8 e 'llC8 café/J, ,?!Comodidade que oferecem. sem as árvores frondosas de uma

teIIlŒ'O 'Vai .ser. pedida a desait'eetaçáo da sem quarto para c:form4r, jUNfim e reJu- a!18lIneda em consequência de tra-

!P'Tala de 1FV0, zona eOmpreendida. entre �_'\,_"_"�"��......� rmn que ntão p(lem cd mm8 08 pé8. MM, QUEM REPÀRÀ NA BALANÇA? .
balhos pú:bUcos empreendido� p'ela

a ZO'lla,' dá desli£ectada. e a. ·barrlnha die ou pm"que aB, dg1lG8 d.a8 prMaB monte- munidpalidade». E o autor dá mais

S. lúu!s. !Elm qiualquer das zonas .serIa O Alg''arve e o 'Tu
.

-gord(M e- 1''llÚtrof88 tim fBitiCo, ou A balançá de p- p88800/J que e8td . elCemplos do modo como pela Eu-

mterdlta a construllão, exoopto para
. rlsmo por qualquer outro ignorado nwti'tJO, 6' na Rua Té6/Uo Bragá, em Vila Real de .

ropa afora se defende as árvores.

e(H�[clos de 1lltiÜdad� ¡PÚblica. Cf1rto e 8abMo que. OOltCJll108 a ""-108 Santo Ant6nio, aB8emel1r.â-8e muito a No Aiga.rv:e tudo é diferente.

Fro rooehlda a direcção do SportIng tema de uma pale.tra .

na ft.OIId época bal_. alffU!TIUiB C(Jb� telef6nicM de Li8boa. Basta uma árvore sujar a capo-

Ol�be F��, que prestOu hci.menagem Na A'tJemda da Repúbllca, a bicha de Por 'tJ81168, "Mta/), metemo8 a moeda, ta do automóvel de qualquer verea-
à. c� !P'$s, obras de"t�odelat;ão no Plinebal autóm6tl� a aguardàr a lIes de 8egui- ou1limo8 a lIen do outro làào, e quando dor municLpal para que este in-

d'C) iElstáidiC) Miunicipail de S. Luf.s 'e ma- rem para a lI'8panhG, dílÓta-8e por cen- a moeda 00' pm-a a ccà1a:1D do teleto- :áuencie 0'11 faça. influenciar os ser-

nÍllfestou a '!Illa rgæ'àtltdão � «ida a cola- ; N0 decurso de uma. reüh�Âo do, . teM8 de metra_" e num leido e no outro ne, II lIa", d68tJpá'rece, e adeu8 moeda 8 'viços camarários para qUe a árvore

'b()� r.ecebllda. qUe muho tem cono' i Rotary Clu!)e �o Fun9bal,. es- do grœnde artéríá� coma, alidB, em toàá:B ngaçt%o. (Jom a balánça PaBsG-8e maf8
.

«maldita» seja a,rrancada, ampu­

t'r.iJbmdo ¡para a rvá,lod�io do despor- ; ¡peclalmente real,izad8. no Clube de a". art6M8 1Iila-realen868, diBputa-88 ,ou meJIO>". o meSmo. PÕe-88 a moeda na tada, qUalquer coisa, desde que não

to no AJlgarve, flWe7ldo .entrega a todos j Tu-rismo da,Madeira, ó sr. Joaquim
.

um lugar para e8tacionM 08 ve(éulo8'. r_hum 8, por lIese8, nem moeda nem prejudique ó autom6vel do senhor

os seus membil'os da mooàtha comemo- I Manuel Cabrita, Nieto, membro do A imen8á Praça Marqu'8 � Pombal, peMJ. D8'tJIa, pm-ece-n08, 88tar por Ill' vereador.
ra.tLvà� ; COnselho RegiOnaf da. Comissão : ,traMforma-86, 4 noite, coma que num alumm para re8ti1tu�r o dinheiro, quan- Dizemos isto porque noe Constou

I""""_"�"_"_"�"""" 'Regional de. Tu,rismo e presidente ,c017lDlem.ento da pra� para aB brinca- do a balança '1140 lunclonaB8e canll*,", que a.lgumas árvores d.e Silves fo-

· da. Federaçãó dos Gremios do Co- 'detraB do girrotaàà� que nem refoiCli n�Emtem8fl¡t>e. - S. iP.
,
'Í'aro.;se destà para m�lh.or.

; mérlClo do Atgarv:e, pronllnciou uma 48 centenas e a 8Uperlotada Rua-PaB-

: ¡palestra 'Versandô «O Algarve e o
:

� TOOfflo Brága fiii-no8 lembrar a .1,y.-."""·"·"-""-"·""·"·""-"""·"·"·"-'''·''1:Tur1smo�. «calle! mIJIIOD de quálquer dá8 gmndé8 ji!

VOZ D MPOS
I

: Assilitiram d�'zeJ:iaS de rotárl.os cidaàeB do 'vW'AAa AndaJuMa, em díaB_ 'I OS CA
.

ji!

: nadonais e eStræigeito.ll e persona- de gram1e anímGgt%o, que fiá 1Iila r�

.

�
," i

, lidades de relevo na: Vida. mardei·ren- :.ao todo8 08 àe8t68 meBe8 de lIeraneflo ,= �
: 'se. A apresentação do. conterente int_o. � eoordenação de ÀntÓnio Gomes Flrmino I
: esteve a. cargo' dá énrg. Renato Jar- O mo1Iimento ref'iecte-86 M8 loJIJIJ 8 i (do Berviço Informativo de Rlidio Rural) ji!

',dim, presidelIlte do 'Rotary Clube em algumas de'1a3 08 d0n08 �88 .

JI! �
: do ,Ftinch8.I e a,.Q .Jango do seu tra- de que a fr� heterogén84 lhes � ASSISTI:NCIÀ ECONóMICA �
iQa;lho, o sr. Cabrita Neto' focou alíllÜJ, por 1/e;368 8em pa,gar, G eIri8- ,I jI!,

• -nomeadamelIlte œ aspectos econ6-
.

tl!nc(O mMII'=!W8tG. Na acanhada e8ta- � ..

Na. a.ss1s�la: il'lmmeeira. ooncedida ,pela. Junta de Colonizaç!l.o
· nrlcos e sociais do Turismo em re- çt%o dos �, IÍ8 P88801J8 acot01le- 'I Interna,!Cada. C8JJ'ó coincreto ê eUjeito a. Œndnooioso estudo, a. fim I
: lação aó Algarve .e a actividade lam-8e e perdem, por t880 m88mO, um � de serem estabelecidos: o montante dó em¡pré&timo, o ¡prazo da. J
: que a. comfssllo Regiónal de Tu- tempo preclaáo pm-a adqu.ír'r alguM I 8IIn{)rtiza�ão e a taxa. de juro 8ipHcável. �
; rismo temi VindO' a desenvolver. 8em. � ii1iXa.das, assim, as condições do empréstimo, e obtida a. con- •

Seguiu...se, rió jardim do ClUibe' Na prIMa, de m4nM, 68UCltam-8#J 08 i cordlncia do benefié1árlo, poderÁ este iniciar OS trabalhos pata. �
de Turismo da: .�'eita., a projec- 8orvf'te., 08 barquilM8 e aB batataB � que solicitou O orêd1to. !

• ção do fil'¥lé ¢O Mgarve" de Pas- 'fritas, o que nao oomira, com IS muZ- ÍIIf �

'cal Angot. UlMo de ""''t08 milháre8 de P68801JS ; SEMEAR PARA COLHER I
; que por aU 8e 116.' '" '"

AlguM, PBrguntam-86 - e pergu,n- 'I �esta a.ltur� do ano, estão semeadas gra.ndes SUiperffc1es de ;
tmII.-no/J - 8e nao 1wWIlria forma de 68- � milho tñbrido.� cultur�, cOinO aliás todas as outras, necessita ii!

tender todo este mo'IIimento, que é ri- I de ser acompanhada cuidadosamente. Só desta maneira se poderaó �
q_, a outros 711.6868 do. a1IO. B ent!fo �. obter resultados satisfatórios. �
lem.brmno-tI08 de que M re¡jt(Je8 em I ° agricultot terá, ¡pois, a. maior conveniê:ncia. em fazer ii. cuI- �
E8f1(JfÜUJ, cu�te urlHmf.eadaB,

"

tuta. do mlllho e, no momento OipOrtuno, todos os arnan!hos neces- �
� de uma boG rede de 88tradM I sã:rios. �
e com adequada e estudada ooberturG I ATENÇAO AOS APIARIO"$ �
comel'Ml, que t�, durante quMe todo ÍIIf j:!

o ano, a � e dnf1MÇt%o que 'a(jora 8e JI! Os 8ip1cwtores devem proceder à inspecção das colmeias, nUlin I
nota � l";la Reál de BltntC) Ant6túo e � dia de 1lÓ1, rpa.ra avaliarem as suas provisões. Se elas escassearem, �
"o AIga'T'116, 8em f/088U(rem prtiiaB qúe I alimentein-na:s, artific1a1mente rom pasta de mel e açúcar, isto é, JI
48 alg� de longe 8e aB8emelhem. � com O prodUto obtido mistura.ndo·muito ibem açú:car branco COin �
Quem. cOilthecer, por ea:emplo, Marbella I um pouco de mel, o qUal deverá fiJca.r com a. ICOnsistência de JI
" TorremolinoB, nao deia:a'rd de dar-no8 ji! !lll8.l1lnelada.. �

rlJlJfJo. QUe 8ão elaB, oomo prMaB, 8e I Pai'a. fornecer o produto às colmeias tevanta-ee o telhado e a ii
comparadaB a Monte OtYrdo' 11 no en- � rpranclJ.eta. e coloca.-se uma. foI!ha; de rpapel de jornaJ assente direc- �
tlJllto aqmlo, por ld, 6 quMe 8Bm4'1"e o if t8JmeIite sobre os quadros, depois, duas ou. três colheradas .de ,
que n68 apena8 lIem08 em AU08tO. � pasta. e, novamente, Si prancheta e o telhado. As abelhas desfazem �

Quando ohegarfJo, finalmBtlite, aB deBe- � o palpeI de jornal e comem a. p8:Sta, sem qU8ilquer dllficuidade, nem i
JCfdaB tnfra-68truturCJll!' � necessidade de usar alimentadores. jill!

1 Os enx8lIneB assim socorridos, manter-se-ão ma.is fortes para �
� IPassar o iInverno e para se defenderem dos a.taques da traça �
"" quando voltar o teTnfnn qu�nte. '"

i
.. ��

�)---- !
� ° rproprietârio fiorestaJl deve tomar ,várias medidas preventl- �
I vaS contra os in1cêndios nas matas; uma delas é recomendar aos JIll'

E operários qUe nelas trab8i1h:a.m, que tom�m todas as precau'ções, i
JI!

no que se refere a. ¡f6sforos, ciga.rros e ¡fogueiras, quer estas sejam II'!

íII! para aquecimento ou para cozinhaIl, �
i As fogueiras só devem ser feitas em oonas limpas de ã.rvoredo !
� e de mato e ¡protegidas do vento;__.__ �
I Os teitões devem ser castrados entre o iO.· e O 15.· dia de vida. ¡
I Oom efeito, é nesta idade qUe tal operação deVe ser praticada '"

ji! com maiores ¡probaJbilidades de êxito e um minimo de prejulzo ::

i para os animais. �
ji!

.

Se, por moti'V'o de ¡força maior, HIVeI' que {:astrar os seus leitões �
� noutra altura, então, ¡fa.ça.o entre a 4.· e a 6.· semana. de idade. �
� N'IlI!!Cà à 3." semana. Nunea na semana. do de5mame. iji! '"
r.."."_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_u_,,_,,,_,,_,,_,,_,,�

Delitieraçó8S do Munlélpio
da FaU

Minislro Inglês
no Alg'arv.
EM fozo4,e"fétiaS,,:Oh�góu à 'nos­

, ,

.sa. Provmcia, ()(I1da peNnane­
cerá ,até 3 de S'etembro, o ministro.
inglês para o Mercado Comum,
Goofifrey RipPon. .

.

AntLgo membro. 4e um; ;gabinete
conservador, Rippon passQu a,mini,s­
tró da Toonologia quando IÉdward
!Ieatlh ,formou <> seu Gove.rno e,
desde 1970, tem. sIdo de1'egadQ es�
p�el.ai de DOugJáis-Hol'n'e para. os

assuntos europeus:

£�ia • IOIi.NAL DO A£GARn
......... oP......._....A........

••••E· TAMBEaM

HOTfL OSLO
COIMBRA

ApTDxlma-sl I dila di
raalizaçlo do Congresso
das Bombeiros

B ICldade do' Fare,. lIodernl
'unldada da pesca, ChIli ao

Algana no pr6xlma dii 25

Outra vez 2' .

sortes
.

grandes
..

e � tormeirOs prémios
vendidos a sémana fInda

a08 balcões da

FOI PINTACO COM

TIlTAS

EXCELSIOR
Dlstrlbvldllr para toto DAlUI'"
"E.TANTARTa'

IEIMUtAIIGII E__ IA.

h. AblUm Á....... U

hleL ..7. PARO

EXPORTAÇÃ'O AÉREA
UMA VIA DE ESCOAMENTO
QUE URGE DESENVOLVER
NO ALIARYE

OmforIrl1:l eetava previsto deslo­
cou-se a Viseu, o presidente da

Liga dos Bombeiros Portugueses,
sr, António de Moura. e SUva que
trabalhou com a. Comissão Central
Executiva. do XX Congresso dos

Bombeiros, a realizar de 28 do prõ­
xímo mês a 1 de Outubro.
Depois de 'Visitar o quartel dos

.
bombeiros municlipais, em cujas
instalações decorrerão as sessões
do Congresso, o ¡presidente da Liga
reuniu, com os membros daquela
comissão, tendo sido anaãísado 0

andamento dos trabalhos prepara­
tõríos, e esclarecidos pormenores,
Entretanto eontínuam áalf.Luir as

Inscrições no' Congresso, provindas
de todos os pontos do Pais, sendo

muitos, também, os pedidos de alo­

jamentos, Já há também algumas
marcações para a instalação de
estandæ de material de incêndios,
tudo se conjugando, portanto, para
que, na devida altura, esteja tudo

perfeitamente ordenado,

�".a" ..,'_" .." .." ..".a" ..,'

. O abafe das árvores
,

�A consi<déraçio Ifos
habitantes de SifvI•

,. DO conhecímento gera.l que nos

I: últimos anos se tem m{:remen­
tado a ¡plantação de UVaS de mesa

no Mgarve. ,E agora mesmo aca­

bou, . de ser exportada para a' In�
glaterra. meia tonelada de uvas de
várias qualidades.
° carregamento foi acompanhado

¡pelo engenheíro-agrõnom¿ A,lberto
Va.�gas, delega.do da Junta Nacio­
nail das Frutas, qus na Inglaterra.
fará a. apresentação daquele mer­
cado visando um incremento futu­
ro. Para. já estão encomendados
trilllta mil quilos,
Recordá.�Se a prop6sito que a ex-

· portação aé,rea. é uma das vias
mais' importantes Ipara o desenvol­
vime:nto do Algarve, Sobretudo a.

·
elÇpo�ção de pequeaos ol!ject�s,

: concretamente de. artesanato tra-
· duz"Se numa rentabilidade insolfis­
má.v:el:.
:matamos a pénsar, p;or exemplo,

no ærtesanato de Loll:lé. Que pre­
'cIsa de uma nova.àrrancada. Que
precisa que ninguém se julgue bas-
to e fal'tó.

,

® llJieste, ftentido que julgamos que
·
a TNP poderia inlfornnar-nos men-

· saJment� acerca do volume de ex-
·

portação atraVés do nosso aeropor­
to e íneluaívamente desenvolver
esse mercado de .transportes, não
sõ .no Algarve COJIl() também em

, todo o Sul do ,Alentejo.
.

.A:guard8lInos.

..

A PlESCRUL acaba de enriquecer
, a SUa frota. piscatória com uma

moderna unidade. construída nos

'estaleiros espanhóis de Vigo. Im­

portou ela em 4{). mñhões de pese­
tas e está dotada rom equípamen­

.

to para a pesca de. marisco, nas

regiões distantes, dispondo de um

!pOrão frigorf¡fico, com capaeídade
. para 12,0 toneladas.
° «Cidade de Faros . iniciará a

f:;tina, com b�e em Olhão, 'em mea­

dos de Setembro. No acto da escri­
tura estíveram presentes os srs,

Barreto'da cruz, dr, FloTival An:­
gelo e João Perei,ra Neto, admínís­
traderes da Pesoout

Casa da Sorte
l..s P'RÉMIOS-2S42á

4900 CaNTal
3.°' PRÉMIOS-24421

280 CONTOS

Em Tutra começaI hojá
a funcionar os talafones

f automAtic's
¡lo HOJE inauguradÓ o serviço œ­
I: Ief6nico aútomático do grupo de
redes de Tavit,a, junt¡jmente com as

estações de Cacela, Luz de Tavlftl:
e Santi Catarina da Font.e dó
Bispo. . ..

Ontem à tarde fói feita uma. vi­
sita p're-inaugural à estação a.utÓ­
mátilCa de, Tavira, para. a qual f€i­
ram cónVidadas as autoridades e'
representantes da.lffipre:nsa.

PIItHCIRO

A lUAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTlJGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEmA .

Sede-TROFA

Filiais

lisboa -!hIa FiIi.t. Elisi., 11 C

Portimli-Rua Inf. II. He.rillus, 114

BANCOS COM TABUAS DE

MENOS NOS JAR:QINS DA
AVENIDA

Algut18 bane08 do/J JardiM da Aootlfda
da Rep11bllca, de Vila Real de Banto

António, apre6!mtam-8'6 com falta de

tdbua", no aB_"ento ou M 681HJldar, ou

em amboB O/J lddOB. Lembram-'lt08 00-
ri08 utentB8 doll jtird'M, i]u8, meMIIO

'Ik'Jo 8e tQNl(Jll:(lo p088(lIel fœf1r-lhe8 a

�i8pen8d11el reparaç(fo, 8erta aconae­

¡Moo1 retird-l08 do local, at6 que a

reparaç{lo pud688e 8er feita. (Joma 08

OOIlC08 ætllo - dfsem-'llC8 - off1reoem
uma Meia, deceTIto errad,a, de de81eia:o
ou dmnter688e e a 8U(J colocaçt%o, Jun­
to (108 outr08, índU.II também em erro

éiB V888C>a8 que VB procuram 6 qwe de-

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS bOOmS REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27-Telefone 62882-Lagos-Reme&s88 para todo o Pais


